
E D I Ç Ã O  S Ã O  P A U L O
Rio de Janeiro, Quinta-feira, 6 de Agosto de 2026	 www.correiodamanha.com.brA Ano CXXV Nº 25.075                                              R$ 4,00

Fundado em
15 de junho de 1901

Fundador:
Edmundo Bittencourt 

Embaixador indicado por Donald Trump 
prometeu combater CV e PCC no Brasil

Capital paulista 
restringe uso 
de som na 
Avenida Paulista

Cobrança do 
ISSQN gera revolta 
em São Roque

PÁGINA 4

PÁGINA 8

A Prefeitura de SP publicou norma que 
estabelece regras para apresentações de 
artistas de rua na Paulista durante o pro-
grama Ruas Abertas. A medida restringe 
o uso de fontes externas de energia.

O vereador Diego Costa anunciou 
que pretende protocolar a criação de 
uma Comissão de Assuntos Relevan-
tes (CAR).

P Á G I N A  3

Maioria dos deputados vai 
tentar se reeleger à Alesp
Dos 94 parlamentares, 77 buscarão reeleição, 14 outro cargo e 3 ficarão fora

PÁGINA 2

MAGNAVITA - PÁG. 15 E PÁG. 13

Ex-relator da CPMI do INSS 
no Congresso, Gaspar foi 
escolhido para reforçar o 
discurso da campanha de 
Flávio BOlsonaro(PL) sobre 
as investigações envolvendo 
descontos indevidos em be-
nefícios previdenciários. Pro-
motor de Justiça e ex-secretá-
rio de Segurança Pública de 
Alagoas, ele também agrega 
à chapa a pauta da seguran-
ça pública e mira eleitorado 
nordestino. Nos bastidores, 
porém, as decisões foram 
acordadas para ajudar outras 
lideranças da Câmara.

ESCOLHA DE ALFREDO GASPAR TERÁ REFLEXO NA DECISÃO DE MINISTRO DO TCU
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PÁGINA 17

Em 1990, com 29 anos, Cabrera foi ministro da Agricultura no governo Fernando Collor 

Ex-ministro de Collor aciona 

Justiça para se filiar ao NOVO
Sistema da Justiça Eleitoral apon-
tou que o empresário Antônio 
Cabrera Mano Filho tem vínculo 
ativo com o Podemos. Juíza deu 10 

dias para manifestação dos par-
tidos. Cabrera disse que não será 
candidato, mas quer defender 
pautas de liberdade econômica.
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Justiça mantém 
fala de diretor 
da Hapvida à CPI 
dos Devedores

Marcola sai 
e presidente 
tenta blindar 
campanha

Após três meses 
afastados, Lula 
e Alcolumbre 
se reúnem

PÁGINA 4

PÁGINA 13

PÁGINA 12

PÁGINA 2

A Justiça de SP negou o pedido de 
habeas corpusda defesa do diretor 
da Hapvida NotreDame Intermédica, 
Lucas Álvares Martin Garri.

Coordenador da campanha de Lula, 
Marco Aurélio Santana Ribeiro, o “Mar-
cola”, deixou a função após repercussão 
da investigação da PF sobre uma trans-
ferência financeira recebida por ele de 
empresária citada no esquema do INSS.

Encontro ocorreu em jantar na casa 
do ministro Alexandre de Moraes e 
marcou tentativa de reaproximação 
entre os dois após meses de atritos. 
Governo busca ampliar diálogo para 
avançar pautas no Senado.

MICHELE E FLÁVIO 
BOLSONARO AINDA NÃO
SE ENTENDERAM

CENTRÃO ALÇOU VOO 
PRÓPRIO E NÃO PRECISA 
COLAR EM PRESIDENCIÁVEIS

FERNANDO MOLICA

TALES FARIA
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Prudência do BC pelos 
efeitos do tarifaço

EDITORIAL

A decisão do Banco Central de reduzir a taxa básica de 

juros em apenas 0,25 ponto percentual representa um mo-

vimento cuidadosamente calculado entre duas pressões que 

desafi am a política econômica brasileira. De um lado, perma-
nece a necessidade de manter a infl ação sob controle, preser-
vando a credibilidade conquistada após anos de combate à 

alta dos preços. De outro, cresce a incerteza provocada pelo 
recrudescimento do protecionismo internacional, impulsio-

nado pelo tarifaço anunciado pelo presidente norte-america-
no Donald Trump, cujos efeitos tendem a repercutir sobre o 
comércio global e as economias emergentes.

Embora parte do mercado esperasse um corte mais ex-

pressivo, a opção por uma redução modesta sinaliza que o 
Banco Central prefere agir com cautela diante de um cená-

rio ainda volátil. A infl ação doméstica apresenta trajetória 
de desaceleração, mas continua sensível a oscilações cam-
biais, choques de oferta e expectativas dos agentes econô-
micos. Um afrouxamento acelerado da política monetária 
poderia comprometer esse processo e reavivar pressões 

infl acionárias justamente quando a estabilidade de preços 
começa a se consolidar.

Ao mesmo tempo, não se pode ignorar que juros eleva-

dos restringem investimentos, difi cultam o acesso ao cré-
dito, limitam o consumo das famílias e retardam a recu-
peração da atividade econômica. Um corte de apenas 0,25 
ponto tende a produzir efeitos positivos, porém graduais, 

insufi cientes para impulsionar de forma signifi cativa o 
crescimento no curto prazo. Empresas e consumidores con-
tinuam enfrentando um custo fi nanceiro elevado, o que re-
duz o dinamismo da economia.

No cenário externo, o retorno de medidas tarifárias mais 

agressivas por parte dos Estados Unidos amplia o grau de in-
certeza internacional. Barreiras comerciais alteram cadeias 
globais de produção, reduzem o fl uxo de investimentos e 
pressionam mercados cambiais. Para países como o Brasil, 
isso signifi ca maior volatilidade, possibilidade de desvalori-
zação da moeda e impactos indiretos sobre a infl ação. Nesse 
contexto, a prudência monetária também funciona como me-

canismo de proteção contra choques vindos do exterior.
O desafi o, portanto, consiste em encontrar o equilíbrio 

entre responsabilidade e estímulo. Nem a manutenção de 
juros excessivamente altos nem uma redução precipitada 
atendem aos interesses do país. O corte de 0,25 ponto pode 
ser visto como um primeiro passo, desde que seja acompa-

nhado por uma trajetória consistente de queda da infl ação 
e por um ambiente fi scal confi ável. Mais do que atender 
às expectativas imediatas do mercado, a política monetá-
ria deve preservar a estabilidade econômica sem perder de 
vista a necessidade de crescimento, geração de empregos e 
fortalecimento da competitividade brasileira em um mun-

do cada vez mais marcado por tensões comerciais e incer-

tezas geopolíticas.

Com intenção bem diversa da anunciada 
em 2018 pelo general Augusto Heleno, o can-

didato do PL à Presidência, Flávio Bolsonaro, 
também tentou pegar o Centrão � mas não 

conseguiu fi sgar um partido sequer do grupo 
para sua chapa presidencial.

O senador fl uminense não seduziu agremia-
ções que, diferentemente do sugerido pelo mi-
litar, é que pegaram e se apossaram do gover-

no de seu pai, Jair Bolsonaro. Como no samba 
parodiado por Heleno � que cumpre pena por 

tentativa de golpe de Estado —, não fi cou um, 
mermão.

O isolamento de Flávio não indica apenas 
um descrédito em relação à sua candidatura; 
revela também que a mais permanente, mu-

tável, adaptável e original criatura do sistema 

político brasileiro — o Centrão — alçou voo 
próprio e não precisa colar nesse ou naquele 

pretendente ao Planalto.
Os partidos que fazem parte do grupo sabem 

que estarão no futuro governo, independente-

mente do resultado da eleição; têm certeza de 
que serão cortejados pelo futuro presidente, e 

não apenas na formação do governo. Também 
receberão doces propostas a cada votação im-
portante no Congresso.

A expansão das emendas parlamentares 

deu a cada político da Câmara ou do Senado o 
direito de gritar “Dependência ou morte” para o 

presidente da República. Eles embalam ou der-
rubam o antigo berço esplêndido do Planalto.

No caso do clã Bolsonaro há, como agra-

vante, a centralização das decisões nas mãos 
do ex-presidente. Um poder que, lastreado em 
sua popularidade e na rejeição ao petismo, che-
gou ao ponto de fazer com que Jair preferisse a 

eventual derrota de alguém da família do que a 
vitória de  outro candidato da direita.

Ao descartar a candidatura do governador 

Tarcísio de Freitas à Presidência, o chefe da fa-
mília reforçou o desejo de criar uma dinastia; o 
Centrão reiterou que, fi el ao seu princípio rou-
bado da oração de São Francisco, não dá sem 
receber.

A ausência dos amigos de fé, irmãos camara-

das de PP, Republicanos e União Brasil, porém, 
não inviabiliza a candidatura de Flávio. Mesmo 
que houvesse um apoio formal desses partidos 

seria impossível conter traições de candidatos 
a cargos legislativos ou a governos estaduais 

em locais onde Lula for mais popular, como no 
Nordeste. 

O tempo de propaganda na TV e no rádio — 
que daria ao senador minutos adicionais com 

a adesão do Centrão � ainda é relevante, mas, 

como Jair mostrou em 2018, deixou de ser tão 

decisivo em tempos de redes sociais. Além do 
mais, em um eventual segundo turno, o tempo 

é dividido igualmente entre os fi nalistas.
O problema de Flávio é outro e está relacio-

nado com a proposta política excludente do seu 
clã: vacinado, o Centrão demonstrou que rejeita 

cabresto e que não vacila na hora de largar a 

mão de quem quer que seja. 

Quem assistiu ao vídeo em que Michelle 
Bolsonaro disse que aceitava o pedido de des-

culpas de seu enteado, o candidato a presi-

dente da República pelo PL, Flávio Bolsonaro, 
sentiu pelas feições da ex-primeira-dama que 
não era bem assim. Michelle deixou claro que 
se movia “pelo meu marido”, o ex-presidente 
Jair Bolsonaro. E pediu: “Vamos sentar, vamos 
conversar, ajustar os detalhes.”

Mas essa conversa para “ajustar os deta-
lhes” entre os dois é que ainda não ocorreu. 
Aliados de ambos os lados contam que a rela-

ção pessoal continua fria, para dizer o míni-
mo. E as demonstrações públicas posteriores à 
briga não foram no sentido do entendimento.

Michelle faltou às duas oportunidades de 
aparecer publicamente ao lado do enteado. 
Mandou um vídeo de pouco mais de quatro 
minutos para a convenção nacional do PL, 
em 25 de julho, quando foi ofi cializada a can-
didatura de Flávio Bolsonaro. Mencionou o 
enteado, na gravação, apenas uma vez ao lhe 
declarar apoio. Focou seu discurso nas pautas 
do PL Mulher.

A ex-primeira-dama argumentou que não 

podia ir a São Paulo porque precisava fi car 
perto do marido. Mas mandou avisar à im-
prensa que estaria em Brasília, na convenção 
local do partido para ofi cializar sua candidatu-
ra ao Senado, no dia 2 de agosto. Flávio apare-
ceu, porque sabe que precisa do apoio público 

da madrasta em sua campanha. Michelle Bol-
sonaro, no entanto, novamente se ausentou. 
Internou-se numa clínica e mandou mensa-

gem afi rmando que estava sofrendo uma crise 
de enxaqueca.

No entanto, não vieram somente dela os 

gestos públicos contrários a uma reaproxima-

ção. Os aliados de Michelle enxergaram em 
movimentos objetivos da campanha de Flávio 
Bolsonaro decisões que se chocaram direta-

mente com os desejos de madrasta.
O que teria deixado Michelle mais irrita-

da, segundo suas aliadas mais próximas, foi 

a escolha de um homem � o deputado federal 

Alfredo Gaspar (PL-AL) – para candidato a vi-
ce-presidente da República na chapa de Flávio 
Bolsonaro.

Michelle não queria apenas uma mulher. 
Queria a deputada federal Priscila Costa, que 
era vice-presidente nacional do PL-Mulher. 
Chegou a acenar no partido que a escolha de 

Priscila seria um gesto de pacifi cação. Afi nal, 
a deputada foi o nome que Michelle tentou 
emplacar para o Senado numa chapa do PL 
em apoio a Eduardo Girão (Novo) como go-
vernador.

Mas Flávio Bolsonaro não abriu mão da 
chapa encabeçada por Ciro Gomes (PDT), o 
que desencadeou o episódio do rompimento. 
Segundo a madrasta denunciou em vídeo, o 
enteado a teria maltratado em um telefonema 

que ela classifi cou como “uma punhalada”.
Para completar, o candidato a presidente 

pelo PL ignorou Priscila Costa na sua chapa. 
No Ceará, ela teve que abrir mão da candida-

tura ao Senado para Alcides Fernandes, pai do 
presidente regional do partido. E Girão acabou 
fi cando sem espaço na campanha do estado, 
com Ciro em primeiro lugar nas pesquisas. 
Teve que optar pela candidatura a vice na cha-
pa de Romeu Zema (Novo).

Ou seja, Michelle e Flávio não só não se en-
tenderam como continuam se desentendendo.  

Flávio não pegou 
o Centrão

Michelle e Flávio 
Bolsonaro ainda 
não se entenderam

TALES FARIA
Jornalista e comentarista de política

FERNANDO MOLICA
Jornalista e escritor 
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Mais de 80% 
dos deputados 
tentarão se 
reeleger à Alesp

A maioria dos deputados 

estaduais da Assembleia Le-

gislativa do Estado de São 

Paulo (Alesp) pretende dis-

putar a reeleição nas eleições 

de 2026. Levantamento do 

Correio da Manhã com os 94 

parlamentares da Casa apon-

ta que 77 deputados concor-

rerão novamente ao cargo de 

deputado estadual, o equiva-

lente a 81,9% da composição 

atual do Legislativo paulista.

Outros 14 parlamentares, 

ou 14,9% do total, decidiram 

buscar cargos diferentes no 

próximo pleito. A maior parte 

desse grupo pretende disputar 

uma vaga na Câmara dos De-

putados, enquanto o presiden-

te da Alesp, André do Prado 

(PL), concorrerá ao Senado. Já 

três deputados estaduais não 

participarão das eleições deste 

ano, representando 3,2% dos 

integrantes da Assembleia.

Entre os parlamentares que 

não disputarão a eleição estão 

Carlão Pignatari (PSD), que vai 

se dedicar à campanhas de ou-

tros aliados, Rafael Silva (PSD), 

que vai apoiar o filho; e Rogério 
Santos (MDB), que não irá con-

correr por motivos pessoais. 

No grupo dos deputados 

que pretendem concorrer a 

outros cargos estão represen-

tantes de diferentes legendas. 

Pelo Republicanos, Altair Mo-

raes e Tomé Abduch disputa-

rão vaga em outro cargo. No 

PSB, Andréa Werner e Mari-

na Helou seguirão o mesmo 

caminho. O União Brasil terá 

Dr. Elton e Milton Leite Fi-

lho nessa condição. Pelo PL, 

Gil Diniz Bolsonaro e Major 

Mecca buscarão novo destino 

eleitoral. Também integram a 

lista Márcia Lia e Reis, do PT, 

Guilherme Cortez, do PSOL, 

Guto Zacarias, do Missão, e 

Leonardo Siqueira, do Novo.

REELEIÇÃO
A relação dos deputados que 

disputarão a reeleição reúne 

parlamentares de 13 partidos.O 

PL possui a maior bancada en-

tre os que tentarão permanecer 

na Assembleia, com 17 nomes. 

Em seguida aparecem o PT, 

com 15 deputados, e o PSD, com 

nove. Republicanos e União 

Brasil terão sete parlamentares 

cada na disputa pela renovação 

do mandato. O MDB contará 

com cinco deputados buscan-

do a permanência. O Podemos 

contará com quatro deputados 

buscando a permanência na 

Casa, mesmo número do PSOL. 

PSB, PP e PSDB terão duas 

candidaturas à reeleição cada. 

PCdoB e PRD aparecem com 

um parlamentar na disputa.

Todas as candidaturas ain-

da precisam ser registradas no 

sistema da Justiça Eleitoral até o 

dia 15 de agosto.

Dos 94 deputados, 77 buscarão reeleição, 
14 outro cargo e 3 ficarão fora

DIVULGAÇÃO/ALESP

14 deputados estaduais devem concorrer à Câmara dos Deputados

Por Andre Souza

Senado: ex-prefeito de Holambra é 
o suplente de André do Prado 
O presidente da Assembleia Legislativa de São Paulo 

(Alesp), André do Prado (PL), confirmou a nova composição 
de sua chapa ao Senado após a saída do deputado federal 

Eduardo Bolsonaro da disputa como suplente. Eduardo 

desistiu da vaga após avaliar, com seus advogados, os riscos 

jurídicos envolvendo sua participação na chapa, diante de 

possíveis questionamentos eleitorais relacionados à sua si-

tuação. Com a decisão, ele afirmou que seguirá contribuin-

do com o projeto político ao lado do governador Tarcísio 

de Freitas(Republicanos) e do senador Flávio Bolsonaro. A 

chapa pura passa a ter o ex-prefeito de Holambra, Fernan-

do Fiori de Godoy(PL) como primeiro suplente e a verea-

dora de São Paulo, Rute Costa(PL), ligada à Assembleia de 

Deus, como segunda suplente. André do Prado afirmou que 
o grupo permanece unido e focado na campanha.

Fim da grave na CPTM

Funcionários da CPTM decidi-

ram encerrar a greve nas linhas 

11-Coral, 12-Safira e 13-Jade após 
assembleia realizada na quarta(5). 

A paralisação durou dois dias e foi 

suspensa depois que o governador 

Tarcísio de Freitas(Republicanos) 

prometeu enviar à Alesp um proje-

to de lei para garantir a absorção 

dos empregados por órgãos esta-

duais após a privatização.

Falhas linhas CPTM II

Falhas linhas CPTM I

A abertura do procedimento foi 

divulgada pela deputada Erika 

Hilton (PSOL-SP), que afirmou 
ter denunciado o caso ao lado 

de Sofia Favero. Segundo ela, 
as falhas nas linhas prejudicam 

passageiros e trabalhadores, ci-

tando episódios como paralisa-

ções, superlotação e o princípio 

de incêndio em um trem com 

usuários dentro.

O Ministério Público de São 

Paulo abriu inquérito civil para 

apurar falhas nas Linhas 11-Co-

ral, 12-Safira e 13-Jade da CPTM, 
concedidas à Trivia Trens. A 

investigação atende a denúncias 

sobre problemas operacionais e 

vai analisar a atuação da empre-

sa, da ARTESP e da Secretaria de 

Transportes Metropolitanos na 

fiscalização do serviço.

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Eduardo, André, Flávio e Fernando de Fiori Godoi

Propaganda antecipada I

Propaganda antecipada II

Multa de R$ 15 mil a Lula

O Ministério Público Eleitoral 

apurou denúncia de que um es-

critório inaugurado pelo deputado 

estadual Fábio Faria de Sá (PODE) 

e pelo vereador de Campinas Vini 

Oliveira (CID), destinado ao atendi-

mento de idosos com orientações 

previdenciárias, poderia estar 

sendo usado para propaganda 

antecipada, coleta de dados de 

eleitores ou conduta vedada. 

Após diligências, pedidos de 

esclarecimentos e vistoria no local, 

a Justiça Eleitoral concluiu que não 

foram encontrados elementos que 

comprovassem uso eleitoral da 

iniciativa e determinou o arquiva-

mento do caso. O parecer final do 
Ministério Público Eleitoral tam-

bém apontou ausência de provas 

de irregularidades e defendeu o 

encerramento do procedimento.

O TRE-SP julgou parcialmente 

procedente representação do 

Partido Missão e condenou o 

presidente Lula (PT) ao pa-

gamento de multa de R$ 15 

mil por propaganda eleitoral 

antecipada. A decisão apontou 

pedido explícito de voto para 

Simone Tebet(PSB) e Marina 

Silva (REDE) durante evento em 

maio de 2026. 

PT emite nota contra fala de Ricardo Nunes

MPE pede impugnação de Salles ao Senado

Justiça condena Estado por revistas vexatórias

A bancada de deputados estaduais do PT publicou nota 

em que repudia a declaração do prefeito de São Paulo, 

Ricardo Nunes(MDB), contra Fernando Haddad(PT). No 

texto, os parlamentares afirmam que, durante convenção 
do Republicanos,no dia 1º/agosto, o prefeito se referiu 

ao petista como “professorzinho”, em “claro menosprezo 

à função e à categoria”. A bancada classificou como “la-

mentável” o tratamento dado a Haddad, além de mani-

festar apoio aos profissionais da educação.

O Ministério Público Eleitoral pediu ao TRE-SP a impugnação 

do registro da candidatura de Ricardo Salles (Novo) ao Senado. 

Segundo a Procuradoria Regional Eleitoral, faltam documentos 

necessários para verificar as condições de elegibilidade do de-

putado federal. A defesa afirma que a questão decorreu de uma 
certidão emitida de forma incompleta pelo cartório e informou 

ter apresentado novos documentos para esclarecer o caso.

A Justiça de São Paulo condenou o governo estadual a pagar 

R$ 1 milhão por danos morais coletivos devido à realização de 

revistas íntimas vexatórias em visitantes dos Centros de Detenção 

Provisória (CDPs) I e II de Guarulhos. A decisão da juíza Celina 

Kiyomi Toyoshima, da 4ª Vara da Fazenda Pública, atendeu ação 

da Conectas Direitos Humanos. O valor será destinado ao Fundo 

Estadual de Defesa dos Interesses Difusos. A magistrada apontou 

prática abusiva e reiterada, destacando violação à dignidade 

humana e aos direitos dos familiares de pessoas presas.

ANDRE SOUZA/CORREIO DA MANHÃ

Nunes chamou Haddad de “Professorzinho” em convenção 
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Incentivos urbanísticos

Anúncios removidos

As unidades classificadas como 
HIS e HMP são construídas com 
incentivos urbanísticos e fiscais 
concedidos pelo município para 
ampliar o acesso à moradia de 
famílias de baixa e média renda. 
Em maio de 2025, a Prefeitu-

ra passou a proibir que esses 
imóveis fossem utilizados para 
hospedagem ou aluguel por tem-

porada, após investigações.

Ao todo, 1.625 anúncios serão 
retirados da plataforma. Desse 
total, 773 estavam ativos e dei-
xarão de aceitar novas reservas, 
enquanto outros 852, que já 
não estavam disponíveis, serão 
excluídos de forma definitiva. 
Segundo a empresa, os proprie-

tários serão comunicados sobre 
a remoção e poderão buscar es-
clarecimentos junto aos órgãos.

LUCAS BASSI / REDE CÂMARA SP

CPI investiga empresas com débitos inscritos na dívida ativa

POR  

RAFAEL CHINAGLIA

Airbnb na capital

Desvios de finalidade

Relatório final da CPI

Imóveis enquadrados

O Airbnb iniciou a remoção de 
anúncios de imóveis enquadra-

dos como Habitação de Interesse 
Social (HIS) e Habitação de Mer-
cado Popular (HMP) utilizados 
para locação de curta tempora-

da na cidade de SP. A medida 
atende às regras municipais que 
proíbem esse tipo de uso para 
unidades destinadas à política 
habitacional na cidade.

Levantamentos apontaram des-
vios na finalidade dos empreen-

dimentos e a comercialização de 
parte das unidades para investi-
dores interessados em explorar 
esse mercado. A fiscalização 
ganhou força após a instalação 
de uma Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) na Câmara 
Municipal, que investigou possí-
veis irregularidades.

O relatório final da Comissão 
Parlamentar de Inquérito apon-

tou que milhares de imóveis 
para habitação popular foram 
desviados de sua finalidade 
original e propôs medidas para 
reforçar o controle sobre esses 
empreendimentos, entre elas a 
limitação da compra de unida-

des HIS e HMP, fortalecendo 
mecanismos de fiscalização.

O Airbnb informou que a retira-

da dos anúncios será contínua 
e dependerá do envio de novas 
listas oficiais pela Prefeitura da 
capital paulista. Com isso, outros 
imóveis enquadrados nas cate-

gorias HIS e HMP poderão ser 
removidos da plataforma caso 
sejam identificados em desacor-
do com a legislação municipal 
vigente na cidade.

Justiça mantém fala de diretor
da Hapvida à CPI dos Devedores
A Justiça de São Paulo negou o pedido de habeas corpus 
apresentado pela defesa do diretor da Hapvida NotreDa-

me Intermédica, Lucas Álvares Martin Garri, e manteve o 
depoimento do executivo à CPI dos Devedores da Câmara 
Municipal de São Paulo. A decisão foi proferida na terça-feira 
(4) e rejeitou o pedido de liminar que buscava dispensar o 
comparecimento do representante da operadora à comissão 
parlamentar de inquérito. Com isso, Garri deverá prestar 
esclarecimentos na reunião marcada para quinta-feira (6). A 
CPI investiga empresas com débitos inscritos na dívida ativa 
do município e apura possíveis impactos da inadimplência 
nas finanças da capital. A Hapvida NotreDame está entre as 
companhias convocadas para prestar informações aos verea-

dores durante os trabalhos da comissão dos Devedores.

Comissão aprova projetos sobre segurança

Meli tem prazo para responder

Procon da capital notifica Mercado Livre

A Comissão de Finanças e Orçamento da Câmara Mu-

nicipal de São Paulo aprovou, nesta semana, pareceres 
favoráveis a projetos de lei voltados à segurança em even-

tos públicos e à destinação exclusiva das calçadas para 
circulação de pedestres. As propostas seguem agora para 
as próximas etapas de tramitação no Legislativo paulis-
tano. Entre as medidas analisadas pelos vereadores estão 
regras para reforçar a segurança em eventos e ações para 
garantir o uso prioritário das calçadas por pedestres.

Pode, ainda, favorecer outras irregularidades envolvendo 
veículos. Na notificação, o Procon solicita informações sobre 
os mecanismos de controle utilizados para identificar e 
remover anúncios considerados irregulares, além das provi-
dências adotadas para impedir novas publicações. O Merca-

do Livre deverá responder ao órgão dentro do prazo estabe-

lecido. A medida integra ações de proteção do consumidor.

O Procon Paulistano notificou o Mercado Livre para que 
apresente esclarecimentos e adote medidas em relação à 
oferta de placas de identificação veicular anunciadas por 
vendedores sem credenciamento oficial na plataforma. Se-

gundo o órgão, a fiscalização identificou anúncios de placas 
no padrão Mercosul para carros e motocicletas comercializa-

das por empresas que não possuem autorização dos órgãos 
de trânsito. A administração municipal afirma que esse tipo 
de oferta pode facilitar fraudes e adulterações.

LUCAS BASSI | REDE CÂMARA SP

Entre as medidas estão regras para a segurança em eventos

C O R R E I O  

PAMPINASISTNONO

Capital paulista 
restringe uso de 
som na Avenida 
Paulista

A Prefeitura de São Paulo 
publicou uma portaria que 
estabelece novas regras para 
apresentações de artistas 
de rua na Avenida Paulista 
durante o programa Ruas 
Abertas. A medida, divulgada 
nesta terça-feira (4), restringe 
o uso de fontes externas de 
energia para alimentar equi-
pamentos sonoros e passa 
a valer nos eventos realiza-

dos aos domingos e feriados, 
quando a via é fechada para 
a circulação de veículos.

Pelas normas, fica proibi-
da a utilização de geradores, 
baterias externas e ligações 
elétricas conectadas a imó-

veis residenciais ou comer-
ciais para o funcionamento 
de caixas de som, amplifica-

dores e outros equipamentos 
utilizados nas apresentações. 
A regulamentação não impe-

de as manifestações artísticas, 
mas limita a forma de alimen-

tação elétrica dos aparelhos 
utilizados pelos artistas.

A portaria prevê que equi-
pamentos de amplificação 
sonora poderão ser apreen-

didos em caso de descumpri-
mento das regras. Os instru-

mentos musicais, porém, não 
poderão ser recolhidos pela 
fiscalização. A aplicação das 
medidas ficará sob responsa-

bilidade dos órgãos munici-

pais competentes na realiza-

ção do programa na cidade.
Segundo a Prefeitura, a re-

gulamentação busca compati-
bilizar a atividade dos artistas 
de rua com os demais usos da 
Paulista, considerada um dos 
principais espaços públicos 
da capital. A gestão afirma 
que a intenção é preservar 
as apresentações culturais ao 
mesmo tempo em que procu-

ra reduzir conflitos sobre o 
uso do espaço por moradores, 
comerciantes, frequentado-

res e visitantes da região.
A Prefeitura diz que a ela-

boração da portaria foi an-

tecedida por reuniões reali-
zadas ao longo de 2025 com 
representantes de artistas de 
rua, moradores da região e 
integrantes da administração 
municipal. As discussões re-

sultaram na definição dos cri-
térios adotados para o funcio-

namento das apresentações 
durante o Ruas Abertas.

A publicação da norma ge-

rou repercussão entre artistas 
que se apresentam regular-
mente na Paulista. Represen-

tantes do setor afirmam que a 
regulamentação trata especi-
ficamente das fontes de ener-
gia utilizadas pelos equipa-

mentos sonoros e observam 
que o texto não estabelece li-
mites objetivos para o volume 
das apresentações realizadas 
no Avenida Paulista.

Nova portaria disciplina apresentações 
musicais no programa Ruas Abertas 

DANIEL MELLO/AGÊNCIA BRASIL

Fica proibido usar geradores, baterias externas e ligações elétricas

Da Redação
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Patrimônio

Novembro

As pedras de mosaico portu-

guês localizadas próximas às 

entradas dos estabelecimentos 

comerciais serão retiradas tem-

porariamente para o nivelamen-

to do piso e recolocadas após a 

conclusão dos serviços. Como 

o revestimento é tombado pelo 

patrimônio histórico, o projeto 

prevê a preservação do material 

original.

A previsão do Poder Executivo 

é que a obra seja concluída em 

cerca de três meses. A principal 

mudança será a substituição do 

piso de cimento por pavimento 

intertravado de alta resistência 

para suportar o fluxo intenso 
de pedestres e o tráfego de 

veículos pesados que circulam 

pela via para o abastecimento 

das lojas. 

Proposta foi trazida de São Paulo por Gustavo Petta (PCdoB-SP)

 

13 de Maio

Prevenção

Acessibilidade

Programa

A Prefeitura vai gastar cerca de 

R$ 1 milhão na primeira etapa 

da reforma do calçamento da 

rua 13 de Maio, no Centro. A 

intervenção integra as ações de 

requalificação da região e será 
executada pela Secretaria Muni-

cipal de Serviços Públicos. Come-

ça na segunda-feira (10) entre a 

Estação Cultura e o cruzamento 

com Ernesto Kuhlmann. 

A reforma permitirá também o 

aparafusamento e a soldagem 

das canaletas existentes na via, 

que sofrem danos provocados 

por atos de vandalismo e pelo 

tráfego de caminhões utilizados 

para abastecimento do comér-

cio. A intervenção também 

busca solucionar reclamações 

relacionadas ao desnível do 

calçamento.

O objetivo é ampliar as condi-

ções de acessibilidade e cir-

culação de pedestres. Após a 

conclusão da primeira etapa, a 

Prefeitura prevê dar continuida-

de ao projeto de requalificação 
do Centro com a substituição 

do piso da praça Ruy Barbosa e 

da área localizada em frente à 

Catedral Metropolitana.

As próximas intervenções fazem 

parte do mesmo programa de 

revitalização da região central e 

serão executadas em etapas. A 

Prefeitura informou que o cro-

nograma poderá sofrer ajustes 

de acordo com as condições de 

execução da obra, mantendo a 

previsão inicial de conclusão em 

aproximadamente três meses.

Projeto que isenta livrarias de rua 
do IPTU avança para Campinas

Um projeto de lei que prevê a isenção do IPTU para livrarias 

de rua em Campinas foi protocolado pelo vereador Gustavo 

Petta (PCdoB-SP). A proposta segue iniciativa apresentada na 

Câmara Municipal de São Paulo e busca reduzir os custos de 

manutenção desses estabelecimentos. Pretende criar condi-

ções para a permanência das livrarias diante das mudanças 

no mercado editorial e dos custos de manter espaços físicos. 

O projeto amplia o debate sobre políticas públicas voltadas 

ao setor do livro e à preservação de locais destinados à cir-

culação de obras, encontros e atividades ligadas à leitura. Os 

defensores da proposta afirmam que as livrarias de rua cum-

prem funções que vão além da comercialização de livros, ao 

sediar lançamentos, debates e outras atividades abertas ao 

público.

Fomento

Atendimento

Câmara cria Ouvidoria da Mulher

Também argumentam que a concorrência com plataformas 

digitais e grandes eventos literários, somada aos custos de 

operação, dificulta a manutenção desses estabelecimentos. 
O projeto tem como referência medidas semelhantes adota-

das para cinemas e teatros de rua. “Esse é apenas o começo. 

Precisamos avançar em novas políticas públicas de apoio às 

livrarias, editoras e a toda a cadeia do livro, fortalecendo um 

patrimônio cultural que merece ser preservado”, afirma Petta. 

Atenderá manifestações sobre igualdade de gênero e parti-

cipação feminina no ambiente institucional, discriminação 

por sexo ou gênero, assédio moral e sexual e outras formas de 

violência. Também poderá receber propostas voltadas ao aper-

feiçoamento de políticas institucionais. O atendimento será por 

e-mail (ouvidoriadamulher@campinas.sp.leg.br), pelo Fale-Co-

nosco do portal da Câmara, ou na sede do Legislativo. 

A Câmara instituiu a Ouvidoria da Mulher a fim de acolher, 
registrar, orientar e encaminhar manifestações relacionadas 

aos direitos das mulheres. A iniciativa integra a programa-

ção do Agosto Lilás, de conscientização pelo fim da violência 
contra a mulher, e marca os 20 anos da Lei Maria da Penha. O 

atendimento será destinado a casos de discriminação, assédio 

e outras formas de violência. “O Brasil criou um Pacto Nacional 

contra o feminicídio, e a Câmara tem se comprometido nessa 

mesma direção”, afirma o presidente Luiz Rossini. 

CÂMARA MUNICIPAL DE CAMPINAS 

Atendimento será pela internet ou de forma presencial 

C O R R E I O  D E 

CRE

PINGA-FOGO

Dia dos Pais 
tem diferença 
de preço de até 
173%, diz Procon 

O Procon Campinas identifi-

cou variação de até 173,3% no 

preço de um mesmo presente 

para o Dia dos Pais. O levanta-

mento comparou 62 produtos 

vendidos por cinco lojas vir-

tuais e aponta que a pesquisa 

de preços pode reduzir o valor 

da compra. O Dia dos Pais será 

comemorado neste domingo 

(9), e o levantamento foi reali-

zado entre 13 e 16 de julho em 

cinco varejistas. Foram anali-

sados produtos das categorias 

vestuário e acessórios, livros, 

eletrônicos, beleza e higiene 

pessoal, utensílios domésticos, 

ferramentas e artigos esporti-

vos. A comparação considerou 

o menor preço encontrado no 

período, sem incluir frete, des-

contos ou outras despesas. 

Apenas itens disponíveis 

em pelo menos três estabe-

lecimentos permaneceram 

na pesquisa. O levantamen-

to completo está disponível 

no site do Procon Campinas 

(https://procon.campinas.

sp.gov.br). A maior diferença 

foi registrada na bola de fut-

sal Topper Slick Tech Fusion, 

com variação de 173,3%. Em 

seguida aparecem o carre-

gador por indução Geonav 

(167,9%), o fone gamer Havit 

(153,9%), o livro Pai Rico, Pai 

Pobre (120,5%) e o livro Como 

Fazer Amigos & Influenciar 

Pessoas (100%).

Na outra ponta, os menores 

percentuais de variação foram 

encontrados no livro O Poder 

do Hábito (1%), no livro Pelé: A 

Importância do Futebol (8,2%), 

na furadeira Bosch (8,9%), no 

barbeador Mondial Power 

Shave (9,2%) e na carteira Cou-

ro50 (9,6%).

“O consumidor não deve 

comprar por impulso. Pesqui-

sar os preços em diferentes 

estabelecimentos é a melhor 

forma de encontrar boas opor-

tunidades e evitar pagar mais 

caro pelo mesmo produto”, 

afirma o diretor do Procon 
Campinas, Paulo Giglio. nta o 

menor e o maior preço, a mé-

dia e a variação percentual re-

gistrada durante a coleta. 

Ele também orienta que a 

compra seja compatível com 

o orçamento para evitar endi-

vidamento.

DICAS

Entre as orientações ao 

consumidor estão comparar 

preços antes da compra, verifi-

car a reputação do fornecedor, 

confirmar se o site informa 
endereço, CNPJ e canais de 

atendimento, conferir preço, 

frete, prazo de entrega, garan-

tia e política de troca, guardar 

anúncios e comprovantes e 

desconfiar de ofertas com va-

lores muito abaixo dos pratica-

dos pelo mercado.

Levantamento comparou 62 produtos 
vendidos por cinco lojas virtuais 

CARLOS BASSAN/ PREFEITURA DE CAMPINAS 

Dia dos Pais será comemorado no próximo domingo, dia 9 de agosto 

Da Redação
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Grupo que planejou matar promotor é 
condenado por lavagem de dinheiro do PCC
Aentença condena 14 réus e encerra uma etapa de ampla investigação do TIaeco em Campinas

A Justiça, por meio da 4ª 

Vara Criminal de Campinas, 

condenou na terça-feira (4) 14 

pessoas por integrarem um ro-

busto esquema de lavagem de 

dinheiro ligado ao Primeiro Co-

mando da Capital (PCC). O gru-

po, desarticulado pelo Grupo 

de Atuação Especial de Comba-

te ao Crime Organizado (Gaeco) 

nas operações Off White, Linha 
Vermelha e Pronta Resposta, 

também foi apontado por pla-

nejar o assassinato do promo-

tor de Justiça Amauri Silveira 

Filho e de um comandante de 

uma força policial.

As penas somadas dos 

réus chegam a cerca de 111 

anos de prisão. A sentença 

também determina o paga-

mento de R$ 10 milhões a tí-

tulo de reparação mínima por 

danos morais coletivos.

De acordo com a denúncia, 

a engrenagem financeira era 
centralizada na revendedora 

de veículos Dragão Motors, 

sediada em Campinas. O pro-

prietário do estabelecimento, 

Maurício Silveira Zambaldi, 

o “Dragão”, apontado como 

líder do núcleo criminoso, foi 

condenado a 13 anos e nove 

meses de prisão. As investiga-

ções revelaram que ele e a es-

posa, Vanessa Janizelo Zam-

baldi, utilizavam as contas 

vinculadas às empresas do 

casal para ocultar a origem 

ilícita de recursos provenien-

tes prioritariamente do trá-

fico de drogas, mesclando-os 
ao faturamento regular.

A organização recebia re-

passes de membros da facção 

e atraía investidores do crime 

com a promessa de rendimen-

tos mensais entre 2% e 4%. O 

montante lavado era injetado 

na aquisição de imóveis, carros 

de luxo e motocicletas importa-

das. O esquema também ope-

rava por meio de empréstimos 

informais a terceiros com co-

brança de juros elevados. 

Para dar aparência de le-

galidade à movimentação 

milionária, o grupo contava 

com parceiros estratégicos, 

como José Ricardo Ramos, o 

“Zé Ricardo”, dono da trans-

portadora JR Ramos. Outra 

peça-chave na articulação 

era Sérgio Luiz de Freitas Fi-
lho, conhecido como “Mijão” 

ou “Xixi”. Apontado como um 

dos chefes na hierarquia do 

PCC, ele encontra-se foragido 

na Bolívia, de onde coordena-

va ordens e enviava recursos 

ao núcleo campineiro.

O PLANO DE EXECUÇÃO
O Ministério Público deta-

lhou que a estabilidade finan-

ceira do grupo começou a ruir 

após um calote superior a R$ 

30 milhões, gerado por ina-

dimplência nos empréstimos 

concedidos. A crise interna se 

agravou drasticamente em fe-

vereiro de 2025, durante a de-

flagração da Operação Linha 
Vermelha, que teve a Dragão 

Motors como um de seus prin-

cipais alvos de busca.

Acuado pela pressão de 

credores que cobravam os va-

lores investidos e temendo re-

presálias da facção, Zambaldi 

recorreu a “Zé Ricardo” e 

“Mijão”. Em uma tentativa de 

frear a persecução criminal 

e tumultuar as investigações, 

o núcleo passou a orquestrar 

a execução do promotor inte-

grante do Gaeco e do coman-

dante policial.

O magistrado responsável 

pela sentença ressaltou que 

as apurações sobre o plano 

de morte nasceram de dados 

de inteligência que foram 

integralmente corroborados 

por diligências posteriores. 

Isso não apenas confirmou 
a ameaça, como permitiu a 

identificação de novos envol-
vidos e a deflagração das ope-

rações subsequentes.

Ao proferir a condenação, 

o Juízo enfatizou a solidez das 

provas reunidas pelo Gaeco, 

incluindo quebras de sigilo, 

relatórios de inteligência e 

vasta documentação apreen-

dida, afastando todas as ale-

gações de nulidade apresen-

tadas pelas defesas.

POSICIONAMENTOS
O Ministério Público de São 

Paulo (MP-SP) informou que 

ainda não foi intimado oficial-
mente e que avaliará o teor da 

sentença assim que tomar co-

nhecimento de seu conteúdo. Já 

a defesa de Maurício Zambaldi 

declarou nesta quarta-feira 

(5) que recebeu a decisão com 

“tranquilidade” e confirmou 
que recorrerá da condenação 

junto ao Tribunal de Justiça de 

São Paulo (TJ-SP).

POLÍCIA MILITAR/BAEP

Maurício Silveira Zambaldi e José Ricardo Ramos foram presos em operação que envolveu a PM

HC Unicamp vai atender dependentes de jogos e apostas 

O Ambulatório de Substân-

cias Psicoativas (Aspa), ligado 

ao setor de Psiquiatria do Hos-

pital de Clínicas (HC) da Uni-

camp, abriu um serviço voltado 

ao acolhimento de pessoas com 

problemas relacionados a jogos 

e apostas eletrônicas. O aten-

dimento é realizado todas as 

quartas-feiras, das 8h às 11h30, 

no segundo andar do HC, e não 

exige agendamento prévio: bas-

ta procurar a recepção do am-

bulatório.

Segundo a equipe, a procura 

por ajuda aumentou à medida 

que surgiram casos de endi-

vidamento e sofrimento asso-

ciados às bets, inclusive entre 

pacientes que já eram acompa-

nhados por uso de álcool, taba-

co ou drogas ilícitas. Com isso, o 

serviço passou a receber tam-

bém pessoas com dependência 

comportamental, que muitas 

vezes demoravam a reconhe-

cer o problema.

A psiquiatra Renata Azeve-

do, responsável pelo Aspa, ex-

plica que o transtorno do jogo, 

também chamado de ludopa-

tia, envolve perda de controle 

sobre o início, a frequência, 

a intensidade e a duração da 

prática. O comportamento ten-

de a ganhar espaço na rotina, 

substituindo outros interesses 

e se fortalecendo pela facilida-

de de acesso via celular. O psi-

cólogo Maurício Sant’ana afir-

ma que, na maioria dos casos, 

existe um processo de negação 

e vergonha até que a pessoa 

aceite a dependência. Ele res-

salta que o hábito de jogar 

pode se associar a ansiedade, 

depressão e solidão, criando 

uma sensação falsa de compa-

nhia e participação social.

O psiquiatra Felipe Santael-

la destaca que o envolvimento 

com apostas costuma começar 

de forma ocasional, mas pode 

se intensificar rapidamente e 
gerar prejuízos financeiros im-

portantes. Há pacientes que ten-

tam recuperar o que perderam 

e acabam acumulando dívidas 

com banco, agiota e familiares, 

o que amplia o sofrimento e a 

busca por ajuda especializada.

Dados do Levantamento Na-

cional de Álcool e Drogas (Le-

nad III) indicam que usuários 

de sites e aplicativos de apostas 

têm probabilidade quatro vezes 

maior de desenvolver proble-

mas com jogos. O risco também 

é maior entre adolescentes e 

pessoas de baixa renda, além 

de ser o dobro entre os homens. 

Para a equipe, a propaganda 

ativa e a falsa esperança de ga-

nho alimentam a crença de que 

será possível recuperar as per-

das com “mais uma aposta”.

No ambulatório, adultos 
com transtorno do jogo passam 

por triagem, avaliação psiquiá-

trica e grupo de acolhimento. 

O tratamento começa com di-

nâmicas em grupo, nas quais o 

paciente fala sobre sua relação 

com o jogo, e pode incluir me-

dicação para reduzir o impulso 

de apostar quando necessário.

No caso de adolescentes, o 
atendimento é individual, por 

causa das particularidades des-

sa fase do desenvolvimento. 

 EDIMILSON MONTALTI/HC UNICAMP

Transtorno do jogo: perda de controle sobre início, frequência e intensidade

Por Moara Semeghini

Da Redação
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Canil e gatil públicos

Fundo dos animais

O vereador Tiago de Paula 

apresentou moção solicitando 

que Vinhedo realize estudos para 

implantar estrutura pública de 

acolhimento para cães e gatos 

em situação de vulnerabilidade. 

A proposta prevê a análise de 

alternativas como canil e gatil mu-

nicipais ou parcerias com outras 

instituições, para acolhimento, 

atendimento, castração e adoção.

A vereadora Roberta Lima (PRD) 

sugeriu à Prefeitura de America-

na a criação do Fundo Municipal 

de Proteção e Bem-Estar Animal. 

A proposta prevê que recursos de 

multas por maus-tratos, doações 

e convênios sejam destinados 

exclusivamente a ações como cas-

tração, atendimento veterinário, 

resgate de animais e campanhas 

de conscientização.

DIVULGAÇÃO

Requerimento foi aprovado por 11 a 1 e será encaminhado ao Executivo

Fornecimento do PPP

Julho Amarelo

QR Code da Cidadania

Saldos de empregos

O vereador Paulo Monaro pro-

tocolou requerimento pedindo 

informações à Prefeitura de Santa 

Bárbara d’Oeste e ao DAE sobre o 

fornecimento do Perfil Profissio-

gráfico Previdenciário (PPP) e de 
laudos de insalubridade e peri-

culosidade. O documento ques-

tiona se os servidores recebem os 

documentos regularmente e se os 

laudos técnicos estão atualizados.

A Câmara de Paulínia aprovou 

projeto do vereador Fábio da 

Van (PRTB) que institui a cam-

panha Julho Amarelo, voltada 

à conscientização, prevenção e 

diagnóstico das hepatites virais. 

A proposta prevê ações educa-

tivas, incentivo à vacinação e 

realização de testes rápidos em 

unidades de saúde, escolas e 

espaços públicos.

A Câmara de Indaiatuba apro-

vou projeto que cria o programa 

QR Code da Cidadania, permitin-

do acesso rápido a serviços de 

emergência e assistência social. 

Instalados em locais públicos, os 

códigos direcionarão usuários 

para contatos da Guarda Civil, 

SAMU, Bombeiros, Conselho 

Tutelar, CRAS, CREAS e unidades 

de saúde.

Hortolândia registrou 3.081 ad-

missões em junho, segundo dados 

do Caged, alcançando o segundo 

melhor resultado do ano em 

contratações. O saldo foi de 528 

novas vagas de emprego, sendo 

372 ocupadas por mulheres. A 

Prefeitura atribui o desempenho 

às ações de incentivo ao mercado 

de trabalho, como o Feirão de 

Empregos realizado em maio.

Contrato de R$ 2,5 milhões vira 
alvo de fiscalização em Monte Mor
A Câmara de Monte Mor aprovou um requerimento do 

vereador Bruno Leite (União) que solicita informações sobre 

um contrato de R$ 2,5 milhões firmado pela Prefeitura com 
uma empresa de publicidade e propaganda. O documento 

questiona quais secretarias utilizam o serviço, como ocorre 

a prestação dos trabalhos, os critérios adotados para avaliar 

os resultados das campanhas e solicita documentos como o 

Estudo Técnico Preliminar e o parecer jurídico. Bruno afir-

mou que o valor do contrato é elevado diante das demandas 

do município, citando áreas como infraestrutura e saúde. 

O requerimento foi aprovado por 11 votos a 1. O líder do 

governo, Professor Adriel (PDT), votou contra e negou falta 

de medicamentos na rede básica de saúde, afirmando que o 
abastecimento está regular há cerca de um ano.

Vereador propõe nova ligação viária em Vinhedo

Prefeito de Santa Barbara envia projetos à Casa

DER reforça sinalização na SP-304 após pedidos

O vereador Paulinho Palmeira (PSD) apresentou uma mo-

ção solicitando que a Prefeitura de Vinhedo realize estudos 

para criar uma ligação entre a Rua João José Rosalem e 

a Avenida Independência. A proposta prevê a avaliação 

de alternativas, como uma alça de acesso ou ponte, para 

facilitar o deslocamento de motoristas e reduzir congestio-

namentos. O pedido inclui análises de viabilidade técnica, 

ambiental, orçamentária e de impacto no trânsito antes de 

uma eventual execução da obra.

O prefeito Rafael Piovezan encaminhou à Câmara de Santa 

Bárbara d’Oeste dois projetos de lei. Um deles altera o con-

vênio com a APAE, prevendo repasse mensal de até R$ 426,2 

mil conforme metas do Plano Operativo Anual. O outro muda 

a forma de remuneração dos membros da JARI, substituindo 

o percentual vinculado ao salário mínimo por ajuda de custo 

fixa de R$ 405 por sessão.

O Departamento de Estradas de Rodagem (DER-SP) informou 

ao vereador Lucas Leoncine (PSD) que reforçou a sinalização 

na Rodovia Luiz de Queiroz (SP-304), na altura do Aero-

porto Municipal de Americana, após solicitação feita pelo 

parlamentar. O órgão também analisou a instalação de uma 

passarela para pedestres, mas concluiu que a obra é inviável 

no momento por não atender aos critérios técnicos de fluxo. 
Segundo o DER, o trecho seguirá sendo monitorado para 

futuras reavaliações.

DIVULGAÇÃO

Segundo Paulinho, nova ligação pode desafogar o trânsito

C O R R E I O  

ARANDE CAMPINAS

Justiça suspende 
veto de Vinhedo 
e libera Parada 
LGBTQIA+

O Tribunal de Justiça do 

Estado de São Paulo (TJ-SP) 

concedeu liminar suspenden-

do o veto da Prefeitura de Vi-

nhedo à realização da 9ª Pa-

rada do Orgulho LGBTQIA+, 

prevista para o dia 16 de agos-

to, no Centro de Convivência 

da cidade. A decisão também 

determina que o município 

se reúna com os organizado-

res para definir a logística do 
evento no prazo de cinco dias 

após a intimação, sob pena de 

multa diária de R$ 20 mil, li-

mitada a R$ 200 mil.

A ação foi proposta pela 

Associação da Parada do 

Orgulho LGBT de Vinhedo – 

Bianca Niero, após a adminis-

tração municipal negar auto-

rização para o uso do espaço 

público. O pedido havia sido 

protocolado em janeiro des-

te ano, mas foi rejeitado com 

base em pareceres de diferen-

tes setores da Prefeitura.

Entre as justificativas 
apresentadas pelo Executivo 

estão supostos danos causa-

dos ao Centro de Convivência 

em edições anteriores, como 

furos no piso emborrachado, 

marcas de arraste de grades, 

circulação de veículos pe-

sados em áreas esportivas e 

acúmulo de resíduos. A Guar-

da Civil Municipal também se 

manifestou contrária à reali-

zação do evento no local, ale-

gando questões relacionadas 

à segurança pública, mobili-

dade urbana e ordem públi-

ca, sugerindo a transferência 

para outro espaço.

No processo, a associação 

sustentou que os procedi-

mentos administrativos uti-

lizados para fundamentar o 

veto já haviam sido anulados 

pela Justiça por falta de pro-

vas capazes de atribuir os su-

postos prejuízos ao evento. A 

entidade também argumen-

tou que a negativa impedia 

a realização da manifestação 

nos moldes tradicionalmente 

organizados.

Ao analisar o pedido, o 

desembargador Carlos Von 

Adamek entendeu que não 

há comprovação técnica sufi-

ciente para justificar a proibi-
ção. Segundo o magistrado, os 

elementos apresentados pela 

Prefeitura não demonstram, 

de forma inequívoca, que os 

danos alegados decorreram 

da realização da parada, o 

que torna desproporcional 

impedir o evento antes de 

uma análise definitiva do mé-

rito.

Agora, a Prefeitura deverá 

dialogar com os organizado-

res para definir as condições 
de realização do evento em 

16 de agosto. A decisão ainda 

pode ser contestada pela ad-

ministração municipal.

Prefeitura terá de definir a logística 
para o evento de 16 de agosto

DIVULGAÇÃO APOGLBT VINHEDO

Liminar da Justiça prevê multa de R$ 20 mil em caso de descumprimento

Da Redação
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Zoneamento em Franca

R$ 1,6 milhão em créditos

A Câmara de Franca aprovou 

projeto que altera o zoneamento 

de um lote no Recanto Fortuna, 

permitindo a instalação de uma 

vinícola e de uma agroindústria 

para produção de vinhos, me-

diante cumprimento das exigên-

cias ambientais. Os vereadores 

também aprovaram proposta 

sobre a cessão dos direitos de 

lavra da jazida da EMDEF.

A Câmara de Araraquara apro-

vou a abertura de R$ 1,6 milhão 

em créditos para investimentos 

em educação, cultura e sanea-

mento. Os vereadores também 

autorizaram o sepultamento de 

animais domésticos de pequeno 

porte em jazigos familiares e 

aprovaram a criação da Polí-

tica Municipal pela Primeira 

Infância.

DIVULGAÇÃO

Vereador de São Carlos vistoriou trecho após reclamações de moradores

Nova Rodoviária

Placas em braille

Residencial atinge 40%

Multiartista São-Roquense

Sorocaba publicou lei que 

redefine a destinação de áreas 
públicas para viabilizar projetos 

de mobilidade e preservação 

ambiental. A norma regulariza 

imóveis destinados ao sistema 

viário, à futura rodoviária e à Re-

serva Raposo Tavares. A medida 

garante respaldo jurídico para 

a implantação e manutenção des-

ses equipamentos públicos.

A Comissão de Educação e Saúde 

da Câmara de Bragança Paulista 

emitiu parecer favorável ao pro-

jeto que obriga a instalação de 

placas em braille nos prédios da 

administração municipal. O cole-

giado também aprovou proposta 

que institui o Dia Municipal da 

Comunidade Nipo-Brasileira, a 

ser celebrado anualmente em 18 

de junho.

As obras do Residencial Cravos, 

em Jundiaí, chegaram a 40% de 

execução e devem beneficiar 
132 famílias com moradias do 

programa Minha Casa, Minha 

Vida. O empreendimento, no 

bairro Fazenda Grande, contará 
com apartamentos de dois dor-

mitórios, sala, cozinha, banheiro, 

área de serviço e varanda, desti-
nados a famílias de baixa renda.

A Câmara Municipal de São 

Roque realiza, na quarta-feira 

(12), às 19h, sessão solene pelos 
369 anos de fundação do muni-
cípio e 194 anos do Legislativo. 
A cerimônia homenageará 
personalidades e instituições e 

marcará a abertura da mostra 
“Darcy Penteado: O Multiartista 

São-Roquense”, em celebração 

ao centenário do artista.

“CPFL ‘assassina’ as copas das 
árvores”, diz vereador de São Carlos

O vereador Lineu Navarro criticou a poda realizada pela 
CPFL em árvores de São Carlos, classificando o serviço 
como um “assassinato” das copas. Segundo o parlamentar, 

moradores têm denunciado cortes excessivos em diferentes 

regiões da cidade. Durante vistoria na Rua Padre Teixeira, 

ele afirmou ter encontrado um quarteirão onde dez árvores 
tiveram as copas drasticamente reduzidas. Embora reco-

nheça a necessidade da manutenção da rede elétrica, Lineu 
defende que o serviço seja executado com critérios técnicos 

para preservar a saúde das espécies. O vereador informou 

que encaminhará ofícios à Prefeitura, à CPFL, ao Ministério 
Público e ao Conselho Municipal de Defesa do Meio Ambien-

te (Condema), solicitando fiscalização e providências para 
evitar novos casos.

Obra na Murchid Homsi em duas audiências

CEI do Estacionamento faz nova oitiva em Bauru

Taubaté aprova CPI sobre áreas da CTEEP

A Câmara de São José do Rio Preto realiza, nos dias 12 e 13 

de agosto, duas audiências públicas para discutir o projeto 

de revitalização da Avenida Murchid Homsi. O principal 

ponto de debate é a previsão de retirada de 943 das 1.323 
árvores existentes na via. O Executivo afirma que a inter-

venção possui licenças ambientais e prevê compensação 

com novos plantios. Técnicos e representantes da Prefeitu-

ra participarão das discussões sobre a obra, estimada em 

R$ 29 milhões.

A Comissão Especial de Inquérito (CEI) da Câmara de Bauru 

realiza, nesta quinta-feira (6), mais uma reunião para apurar 

o contrato do estacionamento rotativo entre a Emdurb e o 

Consórcio Park Bauru. Serão ouvidos os advogados Rafael 

Cunha de Souza e Rodrigo de Oliveira, do Departamento Jurí-

dico da Emdurb, para esclarecer aspectos jurídicos relaciona-

dos à suspensão da ampliação do serviço.

A Câmara de Taubaté aprovou a criação de uma Comissão Par-

lamentar de Inquérito (CPI) para apurar possíveis irregularida-

des na manutenção das áreas públicas sob linhas de alta tensão 
administradas pela CTEEP – ISA Energia Brasil. A investigação 

abrangerá serviços como capina, limpeza, descarte irregular de 
entulho, construção e manutenção de calçadas e muros. Segun-

do os vereadores, a falta de conservação tem provocado acúmu-

lo de mato, queimadas e transtornos em bairros da cidade. O 

relatório final deverá ser apresentado até 29 de novembro.

DIVULGAÇÃO

Audiências discutirão impactos ambientais da obra em Rio Preto

C O R R E I O  

DA S  RE  G I Õ STF S

Cobrança de 
ISSQN reacende 
debate tributário 
em São Roque

A cobrança de tributos so-

bre imóveis voltou ao centro 

do debate político em São Ro-

que. O vereador Diego Costa 

anunciou que pretende proto-

colar a criação de uma Comis-

são de Assuntos Relevantes 

(CAR) na Câmara Municipal 

para apurar reclamações de 

moradores relacionadas à co-

brança do Imposto Sobre Ser-

viços de Qualquer Natureza 

(ISSQN) incidente sobre obras 

identificadas em imóveis do 
município.

Segundo o parlamentar, 

moradores procuraram seu 

gabinete relatando terem re-

cebido cobranças do impos-

to sem notificação prévia. A 
proposta da comissão deverá 
ser votada nas próximas se-

manas. Para ser instalada, a 

CAR precisa do apoio de oito 

vereadores.

A discussão ocorre após a 

polêmica envolvendo o IPTU 

em São Roque. Em 2025, mo-

radores protestaram contra 

aumentos expressivos no im-

posto, atribuídos à aplicação 
de regras previstas em legisla-

ção municipal e à atualização 
do cadastro imobiliário reali-
zada pela Prefeitura. Segundo 

a administração municipal, 

imóveis que ainda utilizavam 

alíquotas antigas, de 0,3% ou 

0,4% sobre o valor venal, pas-

saram a recolher 1%, confor-

me legislação aprovada em 

2018.Em 2023, o município 

contratou uma empresa de 

geotecnologia para realizar 

o mapeamento aéreo e ter-

restre da cidade. Na ocasião, 

a administração informou 

ter identificado cerca de um 
milhão de metros quadrados 

de áreas construídas que não 
constavam no cadastro imo-

biliário.
Na época, a Prefeitura co-

municou que os proprietá-

rios seriam notificados para 
apresentar esclarecimentos 

e recursos e que, após a aná-

lise desses processos, pode-

riam ser realizados tanto o 

cadastramento das áreas no 
IPTU quanto o lançamento do 

ISSQN sobre as construções 

identificadas.
Para Diego, entretanto, a 

forma como as cobranças es-

tariam chegando aos mora-

dores precisa ser esclarecida. 

Além do impacto financeiro 
provocado pela atualização 

do IPTU, os contribuintes ago-

ra estariam sendo surpreen-

didos com o lançamento do 

ISSQN, motivo pelo qual de-

fende uma apuração por par-

te da Câmara.

O Correio da Manhã pediu 

posicinamento da Prefeitura 

de São Roque mas, até o fe-

chamento desta edição, não 

obtivemos retorno.

Vereador Diego Costa afirma ter recebido 
reclamações e propõe comissão

DIVULGAÇÃO

Comissão depende da aprovação de oito vereadores para ser instalada

Por Raphaela Cordeiro
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E AÔTI 

Estímulo econômico

Selic baixa para 14% II

Quando há de cisão pela redu-
ção da taxa selic, a expectativa 
é de estímulo para a economia 
e de um menor risco de descon-
trole nos preços.
De acordo com a instituição, o 
novo ajuste gradual de menos 
0,25 ponto é compatível com a 
estratégia de convergência da 
inflação para o redor da meta do 
próximo período.

O BC utiliza a Selic, os juros 
básicos da economia, como um 
instrumento para reduzir o 
ritmo da atividade econômica 
e, com isso, tentar controlar a 
inflação. Quando o juro sobe ou 
fica alto por muito tempo, o cré-
dito encarece, ficando mais caro 
para quem compra no cartão, 
nas parcelas de produtos e no 
financiamento de imóveis.

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

O anúncio foi feito na quarta-feira, em Brasília

Selic baixa para 14% I

BC aponta indefinição

Cenário doméstico

IPCA-15

O Comitê de Política Monetária 
(Copom) do Banco Central (BC) 
reduziu nesta quarta-feira (5) 
em 0,25 ponto percentual a Taxa 
Selic, a taxa básica de juros da 
economia brasileira, que passará 
de 14,25% para 14% ao ano. Esta 
é a quarta vez consecutiva que o 
comitê reduz os juros. A decisão 
foi tomada na sede do BC, em 
Brasília.

“Sem prejuízo de seu objetivo 
fundamental de assegurar a 
estabilidade de preços, essa 
decisão também implica suavi-
zação das flutuações do nível de 
atividade econômica e fomento 
do pleno emprego”, informou o 
BC, em nota. Sobre o ambiente 
externo, o BC voltou a apontar 
o cenário de indefinição acerca 
dos conflitos armados.

“Tal cenário exige cautela por 
parte de países emergentes em 
ambiente marcado por elevação 
da volatilidade de preços de 
ativos e commodities”, disse o 
órgão. Já em relação ao cenário 
doméstico, o BC reforçou que o 
conjunto dos indicadores divul-
gados desde a última reunião 
“sugere uma moderação gradual 
da atividade econômica”.

O Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo 15 (IPCA-15) 
foi de 0,06% em julho, ficando 
0,35 ponto percentual (p.p.) abai-
xo da taxa de junho (0,41%). No 
ano, o IPCA-15 acumula alta de 
3,51% e, em 12 meses, de 4,52%, 
abaixo dos 4,80% observados 
nos 12 meses imediatamente 
anteriores. Em julho de 2025, o 
IPCA-15 foi de 0,33%. 

BID amplia para US$ 4 bi o fundo 
para segurança na América Latina
A demanda dos países da América Latina e do Caribe por re-
cursos para segurança pública surpreendeu o Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento (BID), levando-o a ampliar de 
US$ 2,5 bilhões para US$ 4 bilhões o volume de financiamen-
to destinado a projetos de combate à violência e ao crime 
organizado entre 2026 e 2028.O anúncio foi feito na quarta 
(5), durante a abertura da Cúpula da Aliança para a Seguran-
ça, a Justiça e o Desenvolvimento, no Ministério da Justiça e 
Segurança Pública, em Brasília.

Segundo o presidente do BID, Ilan Goldfajn, quase 60% das 
metas previstas para três anos da iniciativa já foram alcançadas 
em apenas um ano. Ele atribuiu a ampliação dos recursos à forte 
demanda dos países da região, onde a segurança pública se tor-
nou uma das principais preocupações dos governos.

Acordo entre BID e Brasil

Descarbonização do transporte marítimo

 6º Relatório de Transparência Salarial

Durante o encontro, o BID e o governo brasileiro assina-
ram um memorando de entendimento para ampliar a coo-
peração no enfrentamento ao crime organizado. O acordo 
prevê até R$ 5 bilhões em recursos para apoio técnico e 
financeiro ao Programa Brasil contra o Crime Organizado.
Os investimentos serão direcionados à qualificação da in-
vestigação de homicídios, fortalecimento da segurança nos 
presídios, combate financeiro às organizações criminosas e 
enfrentamento ao tráfico de armas, munições e explosivos.

A regulamentação internacional da descarbonização do 
transporte marítimo, em discussão na Organização Marítima 
Internacional, representa uma oportunidade estratégica para 
o Brasil fortalecer sua competitividade e consolidar o prota-
gonismo na transição energética global. O assunto foi tema 
do Diálogo sobre a Descarbonização do Transporte Marítimo, 
Competitividade e Sustentabilidade da Indústria Brasileira.

O Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) informa que até o 
dia 31 de agosto os empregadores com 100 ou mais empre-
gados deverão atualizar, no do Portal Emprega Brasil, as 
informações sobre critérios remuneratórios, ações voltadas 
à promoção da diversidade e iniciativas de apoio à família e 
à parentalidade. As informações prestadas serão utilizadas 
na elaboração do 6º Relatório de Transparência Salarial e de 
Critérios Remuneratórios, documento semestral obrigatório 
previsto na Lei nº 14.611/2023.

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

O acordo prevê até R$ 5 bilhões em recursos

CNI: máquinas 
novas e pouco 
investimento em 
automação

A indústria brasileira se-
gue investindo em máquinas 
e equipamentos novos, mas 
ainda dá os primeiros passos 
na modernização tecnológi-
ca do parque fabril. É o que 
mostra levantamento inédito 
divulgado pela Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) 
nesta quarta-feira (5).

A Sondagem Especial nº 
105 mostra que cerca de três 
em cada quatro (74%) empre-
sas industriais investiram em 
máquinas e equipamentos 
novos no ano passado. Embo-
ra em 2024 o percentual te-
nha sido maior — 77% —, as 
fábricas seguem priorizando 
a compra de bens de capital 
novos. Apenas 18% delas ad-
quiriram máquinas e equipa-
mentos usados em 2025, ante 
16% no ano anterior.

A renovação do maquiná-
rio, contudo, não é acompanha-
da por um avanço tecnológico 
significativo. Entre as empresas 
que investiram em máquinas e 
equipamentos no ano passado, 
72% delas visavam, principal-
mente, a mecanização, enquan-
to 9% tinham a robotização 
como alvo. Somente 5% das in-
dústrias direcionaram seus in-
vestimentos para automatizar a 
produção, a partir de máquinas 
conectadas em rede, com capa-
cidade de transmissão e proces-

samento autônomo de dados.
“Os investimentos em má-

quinas e equipamentos que 
têm conexão com a internet, 
processamento em nuvens, etc. 
continuam tímidos. A maior 
parte dos investimentos con-
tinua sendo para mecanizar a 
produção, mas isso não quer 
dizer que as empresas não 
busquem ganhos de produtivi-
dade. Mesmo na mecanização, 
uma empresa pode ganhar 
produtividade, ao incorporar 
máquinas e equipamentos 
mais eficientes ao processo 
produtivo”, avalia Rafael Sales, 
especialista em Políticas e In-
dústria da CNI.

O levantamento também 
mostra que a imprevisibilidade 
do ambiente macroeconômico 
segue como a principal restri-
ção às decisões de investimen-
to da indústria brasileira. Seis 
em cada dez empresas (61%) 
que compraram máquinas e 
equipamentos novos no último 
ano apontaram as incertezas 
econômicas como o maior obs-
táculo para os investimentos.

Na sequência do ranking 
de principais entraves aos 
investimentos em bens de ca-
pital aparecem a queda das 
receitas das empresas (47%) e 
os entraves tributários (47%). 
Fecham a lista dos cinco maio-
res obstáculos as incertezas 
relativas à cada setor (46%) e 
a falta de mão de obra (43%).

Estudo diz que 74% das empresas 
industriais investiram em máquinas

CLARABOIA FILMES 

Apenas 5% das empresas visavam automatizar a produção

Da Redação
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Russos estão irredutíveis

Valor altíssimo

Como Luiz Henrique foi convo-

cado pela Seleção Brasileira para 

a Copa do Mundo de 2026, a 

diretoria do Zenit entende que o 

atleta está valorizado e deixou cla-

ro ao mercado que não aceitaria 

vender o jogador por menos de 30 

milhões de euros. A contratação de 

LH7 pelo Fla, caso aconteça, só fi-

caria atrás da compra de Paquetá, 

que custou 45 milhões de euros.

Para tirar o “Pantera Negra” 

do futebol russo, a diretoria 

rubro-negra pretende abrir o 

bolso. A oferta, no momento, é 

de 30 milhões de euros (cerca de 

R$ 180 milhões) fixos, com mais 
cinco milhões de euros (cerca 

de R$ 30 milhões) em caso de 

cumprimento de metas. Com 25 

anos, Luiz Henrique foi eleito 

Rei da América em 2024.

DANIEL TOROK/ CASA BRANCA

Gianni Infantino foi acusado de suborno duas vezes nesta quarta

POR  

PEDRO SOBREIRO

Luiz Henrique

Nada de Brasileirão

Confiança na diretoria

Parada obrigatória

Com o “leilão” por Thiago Alma-

da, a diretoria do Flamengo já 

começa a aceitar que o argen-

tino irá para o River Plate. Com 

isso, os esforços serão direciona-

dos para a contratação de outro 

ídolo da campanha histórica do 

Botafogo de 2024: Luiz Henri-

que. O atacante está no Zenit, da 

Rússia, mas é considerado peça 

negociável pela diretoria.

Na manhã desta quarta-feira, o 

treinador do Botafogo, Franclim 

Carvalho, afirmou que o título 
do Campeonato Brasileiro deste 

ano não está mais ao alcanse 

do Glorioso, que ocupa, neste 

momento, a oitava colocação. A 

distância para o líder, Palmeiras, 

é de 18 pontos. Franclim, porém, 

disse estar satisfeito com as 

peças que tem no elenco.

Ainda assim, o treinador afir-

mou que já conta com mais saí-

das nesta janela de transferên-

cias e que sua comissão técnica 

está ciente de que a diretoria 

trabalha para reforçar o elenco. 

Ele também disse que gostaria 

de reforçar duas posições do 

time, mas que não vai revelar 

quais. Ele confia no trabalho da 
diretoria.

A CBF confirmou nesta quar-

ta-feira (5) que o futebol mas-

culino brasileiro entrará em 

recesso obrigatório entre 24 de 

junho e 25 de julho de 2027, que 

é o período que compreende a 

realização da Copa do Mundo 

Feminina, que acontecerá no 

Brasil. A pausa se dá porque es-

tádios brasileiros serão cedidos à 

FIFA no período.

Jornal acusa Infantino de tentativa 
de suborno no Marrocos

O presidente da FIFA, Gianni Infantino, está vivendo uma 

crise sem igual na entidade. Nesta quarta (5), ele convocou 

uma reunião com nomes da alta cúpula da FIFA, em Rabat, 

no Marrocos, para pedir ajuda nesse momento complicado. 

No entanto, segundo o jornal britânico The Times, Infanti-

no teria realizado a reunião em Rabat para estar cercado 

pelos dirigentes marroquinos, seus principais aliados neste 

momento. Segundo o jornal, o mandatário teria oferecido a 

final da Copa do Mundo de 2030 para o Marrocos, que está 
construindo o maior estádio do mundo, em troca de apoio 

político irrestrito da federação marroquina. A FIFA negou as 

acusações. “É falso afirmar que o Presidente da Fifa tenha 
feito qualquer promessa em relação à realização da Final da 

Copa do Mundo FIFA de 2030”, disse a nota.

Dirigente da Jordânia também acusou Infantino

Sorteio das quartas de final da Copa do Brasil

Figo pede a renúncia do mandatário da FIFA

Ali bin Hussein, presidente da Associação de Futebol da 

Jordânia, acusou o presidente da FIFA, o suíço Gianni In-

fantino, de fazer “chantagem” por apoio a ele nos projetos 

futuros da entidade. O dirigente fez a revelação por meio 

de sua conta no X, antigo Twitter, e afirmou que a federa-

ção enfrentava complicações financeiras para viabilizar 
sua presença na Copa do Mundo 2026, quando teria rece-

bido a proposta de Infantino. Até o momento, a FIFA não 

se manifestou sobre a denúncia.

A Copa do Brasil 2026 conhecerá, na próxima terça-feira 

(11), o caminho dos oito clubes que seguirão na disputa pelo 

título. A Confederação Brasileira de Futebol (CBF) realizará, 

às 11h, na sede da entidade, no Rio de Janeiro, o sorteio que 

definirá os confrontos das quartas de final e os mandos de 
campo da próxima fase. As vagas restantes serão definidas 
nesta quinta-feira (7).

Nesta quarta-feira (5), o ex-craque português e atual conse-

lheiro da UEFA (entidade do futebol europeu), Figo, escreveu 

um artigo para o Daily Mail, em que pediu explicitamente a 

saída de Gianni Infantino.

“Eu poderia escrever 10 mil palavras sobre os problemas 

da FIFA. Mas a solução precisa de apenas três: Infantino deve 

sair. Ele desonrou o cargo de presidente da FIFA que prome-

teu elevar. Ele mentiu, enganou e tentou encher seu próprio 

bolso às custas do jogo que deveria servir”, diz o texto.

DIVULGAÇÃO

Ali bin Hussein, presidente da Associação de Futebol da Jordâni

C O R R E I O 

E NO  IVO

No Rio, Malala 
convoca o povo a 
vir para a Copa do 
Mundo Feminina

No Rio Innovation Week, a 

ativista paquistanesa Malala 

deu uma palestra em que co-

mentou sobre seu legado e de-

fendeu a importância do espor-

te para as meninas do mundo.

“A pergunta que faço para 

mim mesma é: ‘Posso tornar 

este mundo um lugar um pou-

co melhor para as meninas que 

virão depois de mim? Podemos 

garantir que todas as meninas 

tenham acesso à educação, pos-

sam praticar esportes e escolher 

seu próprio futuro?’. Então esta 

é a missão que me mantém em 

movimento, e eu sempre digo 

às pessoas que você tem que 

sonhar grande, nunca sonhar 

pequeno. Seus sonhos têm que 

ser tão grandes que parecem 

irreais. Isso é importante. Man-

tenha-os muito, muito irreais, 

mas sempre sonhe grande. E 

então se pergunte: ‘o que pos-

so fazer hoje e o que posso fa-

zer amanhã? [para realizá-lo]’. 

E não subestime este primeiro 

passo que você pode dar, por 

menor que seja. Ele pode pa-

recer pequeno para você, mas 

pode ser o início de um movi-

mento, o início de uma mudan-

ça. E quando damos as mãos 

aos outros, quando vocês se 

juntam, vocês percebem que 

são imparáveis, ou que são na 

verdade mais capazes do que 

pensavam. Então, tenho espe-

rança de que com o trabalho 

coletivo de ativistas da educa-

ção de todo o mundo, com os 

movimentos e campanhas que 

as meninas estão liderando, 

com as pessoas brilhantes que 

estão escrevendo nossas polí-

ticas, seremos capazes de ver 

todas as meninas na escola em 

nossa vida. Esse é o sonho que 

tenho. Um dia quero acordar 

e pensar ‘Certo, todas as meni-

nas estão na escola, estou feliz 

e posso simplesmente ir jogar 

vôlei de praia’”, afirmou Malala.

COPA DO MUNDO

Durante a palestra, a ven-

cedora do Nobel da Paz falou 

também sobre a importân-

cia da prática de esportes na 

vida das meninas e disse que 

é possível usar a prática es-

portiva como uma ferramen-

ta para mudar vidas, porque, 

segundo ela, praticar uma 

modalidade esportiva ajuda 

as crianças a “imaginarem 

uma vida sem limites”. 

Ela citou como exemplo a 

sociedade brasileira. “Quando 

as meninas vêem uma joga-

dora em campo, elas ficam en-

cantadas e querem jogar bola 

também. E elas percebem que 

é possível jogar futebol, e que 

esse sonho está próximo de 

suas realidades”, disse.

Perguntada se estava ansio-

sa para a Copa do Mundo Femi-

nina de 2027, que será disputa-

da no Brasil, ela disse que sim e 

convidou todos a virem ao país. 

“Digo a todos, venham ao Brasil 

no próximo ano”.

Malala destacou também 

que está estudando, ao lado do 

marido, Asser Malik, a criação 

de uma plataforma de investi-

mento e capital destinada à ati-

vidades esportivas femininas. 

“Nós queremos que as me-

ninas tenham essa opção de 

buscar um caminho profissio-

nal nos esportes. Estou estudan-

do qual a melhor maneira de 

viabilizar isso”, afirmou.

JULIO CESAR GUIMARAES

Malala destacou a importância do esporte aliado à educação de meninas

Por Pedro Sobreiro
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Papa: De volta ao lar

Datas confirmadas

Embora seja o primeiro pontífice 
nascido nos Estados Unidos, o 
papa também é cidadão peruano. 
No país, foi bispo de Chiclayo, no 
noroeste, de 2015 a 2023. Durante 
sua passagem pelo Peru, o papa 
visitará Chiclayo, Lima, Cusco e 
Pucallpa, segundo o Vaticano. Na 
Argentina, visitará Buenos Aires, 
Córdoba e Luján. No Uruguai, irá a 
Montevidéu, Paysandú e Florida.

É também a primeira viagem de 
um papa à América do Sul desde 
2018, quando o papa Francisco 
viajou ao Chile e ao Peru. 
Apesar de ser argentino, ele 
nunca visitou sua terra natal 
como pontífice. Leão 14 ficará 
no Uruguai de 6 a 8 de novem-

bro, na Argentina de 8 a 11 e 
no Peru de 11 a 17, informou a 
assessoria do Vaticano.

REUTERS/FOLHAPRESS

Netanyahu afirma que não cessará ataques até o desarmamento

Papa virá à América do Sul

Bomba na Alemanha

Explosivo caseiro

Autor desconhecido

O papa Leão 14 visitará três 
países da América do Sul em 
novembro, anunciou o Vaticano 
nesta quarta-feira (5). O pontífi-

ce irá ao Uruguai, à Argentina e 
ao Peru entre os dias 6 e 17 de 
novembro. A viagem é signifi-

cativa para o líder católico que 
passou décadas como missioná-

rio e bispo no Peru antes de se 
tornar papa no ano passado.

A polícia da Alemanha encontrou 
pela primeira vez na Europa um 
drone armado com explosivo 
junto à pista de um aeroporto. O 
incidente ocorreu nesta quar-
ta-feira (5) em Leipzig, onde 
um avião também colidiu com 
um objeto não identificado ao 
decolar, tendo de fazer um pouso 
forçado. O drone foi desarmado 
por um robô antibombas.

A bomba estava ao lado de um 
gigantesco avião de transporte An-
124 da Antonov Airlines, empresa 
ucraniana de logística que usa 
Leipzig como centro de operações 
desde que a invasão russa de 2022 
destruiu a base em Hostomel, 
perto de Kiev. Exames no aparelho 
mostram que era rudimentar e 
que o detonador não parecia fun-

cionar. Seu explosivo era caseiro.

Ninguém assumiu responsabili-
dade pelos episódios, que estão 
sob investigação por forças anti-
terrorismo e contra extremistas, 
mas as suspeitas nesses casos 
costumam cair sobre a Rússia —
associada a uma longa série de 
incidentes envolvendo drones 
na Europa nos últimos anos.

Por Igor Gielow 

(Folhapress)

Netanyahu diz que não recuará 
até Hamas se desarmar
O primeiro-ministro israelense, Binyamin Netanyahu, rejeitou 
na terça (4) o recente acordo com o Hamas anunciado pelo 
presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, e afirmou que 
Israel não recuará de suas posições em Gaza até que o grupo 
terrorista esteja totalmente desarmado. O americano havia 
anunciado na semana passada que o Conselho da Paz, grupo 
criado por ele para negociar um acordo definitivo ao fim do 
conflito entre Israel e Hamas na Faixa de Gaza, havia chega-

do a um acordo para desarmamento da facção palestina. As 
novas declarações de Netanyahu, no entanto, suscitam novas 
dúvidas sobre o avanço anunciado por Trump. O acordo 
previa que o Hamas iniciasse o desarmamento e que Israel 
suspendesse os ataques e começasse a retirar-se dos cerca de 
60% do território de Gaza que controla atualmente.

Israel quer o desarmamento do Hamas

Conselho de Paz dá garantias a Israel

Qatar acusa Tel Aviv de atrasar a paz

Autoridades do Hamas, sob condição de anonimato, confir-
maram na semana passada à agência de notícias AFP que 
o acordo havia sido concluído. Eles disseram que apenas o 
comitê tecnocrático que governará Gaza teria autoridade 
para contabilizar e apreender as armas do grupo. O Hamas 
aceitou o desarmamento, condicionando-o à saída das 
forças do Estado judeu de Gaza. Nesta terça, porém, Netan-

yahu reiterou sua posição de que o desarmamento deve 
ocorrer primeiro, antes de qualquer remoção de tropas.

“A intensificação dos bombardeios israelenses nos últimos 
dias”, sobre Gaza, “não passa de uma tentativa de descarrilar a 
aplicação do plano e de bloquear as soluções pacíficas para o 
conflito”, declarou o porta-voz do Ministério das Relações Ex-

teriores catari, Majed Al Ansari. O Conselho de Paz de Trump 
assegurou a Netanyahu que o Exército de Israel não se retiraria 
do território palestino até o desarmamento total do Hamas. 

Netanyahu afirmou que as forças israelenses continuarão a 
“fazer o que for necessário para proteger a si mesmas, nosso 
território e nossos cidadãos”. O premiê afirmou que o gover-
no Trump “enviou uma minuta” a seu gabinete. “Nós não con-

cordamos. Não é a nossa minuta. Enviamos nossos comentá-

rios... Essa é a nossa posição”, disse o israelense em um vídeo 
publicado nas redes sociais. Em meio ao impasse, o Qatar, país 
mediador no conflito, acusou o governo Netanyahu de atrasar 
a aplicação do plano de paz para a Faixa de Gaza.

DANIEL TOROK/ CASA BRANCA

Conselho de Paz de Trump dá apoio e garantias a Netanyahu

C O R R E I O 

NO   M U RANDE D O

Mortes de civis na 

Guerra da Ucrânia 

batem recorde 

desde 2022

A escalada da violência 
na Guerra da Ucrânia, que já 
colocou 2026 como o ano de 
mais ataques de lado a lado 
por dia no conflito até aqui, 
tem cobrado um alto preço 
da população civil. O núme-

ro de mortes por dia nas três 
primeiras semanas de julho é 
o maior desde março de 2022, 
no início da invasão russa.

Até o dia 23 do mês passa-

do, morreram 2.369 civis em 
ambos os lados, ou 78% do 
total registrado em 2025. Em 
janeiro, a taxa diária de mor-
tes era de 7,1 mortos, chegan-

do agora a 21 —maior índice 
após o pico de 74,7 na aurora 
da ação iniciada por Vladimir 
Putin.

Os dados são os mais re-

centes do Acled (Projeto de 
Localização de Conflitos Ar-
mados e Dados de Eventos, 
no acrônimo em inglês), pro-

grama referencial deste tipo 
de levantamento a partir de 
fontes abertas. A ONU afirma 
que todas as estimativas são 
subestimadas.

Como os números vêm de 
relatórios e do noticiário, dis-
torções são previsíveis. A car-
nificina também não se com-

para à dos campos de batalha, 
onde até aqui uma estimativa 
do Centro de Estudos Estraté-

gicos e Internacionais (EUA) 

aponta até 450 mil mortes 
russas e 140 mil ucranianas.

O impacto sobre civis ga-

nhou impulso com o recru-

descimento dos dois lados 
neste ano: Kiev passou a ata-

car com mais afinco o vizi-
nho com drones e mísseis de 
fabricação própria, dos quais 
antes não dispunha, e Mos-
cou apertou ainda mais sua 
campanha ao ver faltar gaso-

lina em postos devido à ação 
dos rivais.

O caráter da guerra aérea, 
que tende a afetar mais os ci-
vis ainda que os alvos sejam 
industriais ou militares, fica 
claro nos números do Acled.

Na mais disseminada for-
ma de combate, o envio de 
drones, já foram 33.628 ata-

ques neste ano, 23.395 contra 
a Ucrânia. Em 2025 inteiro, 
foram 38.150, sendo 24.416 
no país de Volodimir Zelens-
ki. Em 2022, foram meras 249 
ações, 235 destas sobre alvos 
ucranianos.

Julho, até o dia 23, já tinha 
registrado 439 mortes civis na 
Ucrânia e 62 na Rússia.

O país passou a se acostu-

mar com cenas como a desta 
terça-feira (4), quando mais 
dois centros logísticos da Wil-
dberries, a “Amazon russa”, 
foram atingidos por drones. 
Outros dois depósitos tam-

bém foram alvejados, deixan-

do cinco mortos.

Em janeiro, morreram 7,1 civis por dia 
dos dois lados; em julho, foram 21

MINISTRY OF DEFENCE OF THE RUSSIAN FEDERATION

Escalada gera violência recorde entre os países envolvidos na guerra

Por Igor Gielow (Folhapress)
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BASTIDERES
POR  

RAFAEL OLIVEIRA

(interino)

Após três meses 
afastados, Lula 
e Alcolumbre
se reúnem

Após três meses afastados, 

o presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva (PT) e o presidente 

do Senado Federal, Davi Alco-

lumbre (União Brasil-AP), se 

reuniram num esforço para 

se reaproximarem e reata-

rem a convivência no segun-

do semestre deste ano. Eles se 

encontraram em um jantar 

na casa do ministro do Su-

premo Tribunal Federal (STF) 

Alexandre de Moraes, em 

Brasília, na noite desta terça-

-feira (4).

Para além do vice-presi-

dente da Suprema Corte, a 

reaproximação e a tentativa 

de restabelecer o canal entre 

os presidentes da República e 

da Casa Alta do Poder Legis-

lativo também foi arquitetada 

pelo ministro do STF Cristia-

no Zanin.

Questionado pela impren-

sa sobre o que conversou com 

Lula no jantar organizado pelos 

ministros do STF, Alcolumbre se 

limitou a dizer: “Segredo”.

Lula e Alcolumbre enfren-

tavam atritos desde novem-

bro do ano passado, mas foi 

em abril deste ano que eles 

deixaram de se reunir defi-

nitivamente após o Senado 

Federal rejeitar a indicação 

do advogado-geral da União 

(AGU), Jorge Messias, como 

novo ministro do Supremo.

A derrota do governo foi 

histórica, já que nenhum 

nome indicado pelo então 

presidente da República ao 

STF fora rejeitado desde o go-

verno de Floriano Peixoto, em 

1894. O STF está com um mi-

nistro a menos desde outubro 

de 2025, com a aposentadoria 

antecipada de Luís Roberto 

Barroso.

TEMAS DE INTERESSE

A reaproximação dos pre-

sidentes do Executivo e Legis-

lativo se faz necessária para 

trazer maior articulação e co-

municação entre os poderes, 

além de aumentar o diálogo 

na análise e discussão de me-

didas de interesse de ambas 

as partes.

Um dos temas de interesse 

do governo para ser aprova-

do ainda neste ano é a Pro-

posta de Emenda à Constitui-

ção que acaba com a jornada 

de trabalho na escala 6X1 e 

reduz a jornada de trabalho 

para trabalhadores de cartei-

ra assinada de 44 horas sema-

nais para 40 horas semanais 

(PEC 221/2019). Aprovado 

com ampla maioria na Câma-

ra dos Deputados, o texto está 

travado no Senado Federal 

ainda sem previsão de que 

Davi Alcolumbre encaminhe 

a medida para análise na Co-

missão de Constituição e Jus-

tiça (CCJ).

Encontro ocorreu na casa do ministro 

do STF Alexandre de Moraes

JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL

Lula e Alcolumbre se afastaram depois da rejeição de Messias para o STF

Por Gabriela Gallo

Sinal amarelo na bilhetagem do 
transporte público do Rio de Janeiro
A crise financeira que atinge o Consórcio Bilhete Digital, res-

ponsável pelo Jaé - nova bilhetagem de transporte público da 

Prefeitura do Rio - pode ser bem mais grave do que parece. Não 

bastasse o mau desempenho em 2025, quando acumulou pre-

juízo de R$ 176 milhões e terminou o ano com um patrimônio 

líquido negativo de R$ 120 milhões, agora o consórcio se vê às 

voltas com uma decisão que expõe também as dificuldades de 
caixa da sua controladora, a empresa Autopass.

Em ato publicado em 14 de julho no Diário Oficial, a Artesp 
- agência reguladora do transporte público em São Paulo - 

determinou que o saldo remanescente nos cartões de transporte 

não pode ser desviado para financiar a operação da própria 
Autopass. O temor, no Rio, é que a ação de utilizar o dinheiro do 

passageiro para cobrir os prejuízos do sistema de bilhetagem já 

tenha sido exportada silenciosamente para a capital fluminense.

Grupo Manguinhos

A Procuradoria-Geral do Estado 

do Rio de Janeiro entrou na 

justiça pedindo que a recupera-

ção judicial do Grupo Mangui-

nhos, controlador da Refinaria 
de Manguinhos (Refit), seja 
convertida em falência. O do-

cumento destaca que o grupo 

acumula um passivo tributário 

superior a R$ 25,7 bilhões e é o 

maior devedor de impostos do 

Brasil.  

Parcelas em atraso

Pedido de falência

Soma-se a isto prejuízos acumu-

lados, elevados custos operacio-

nais e falta de perspectiva para 

gerar um caixa suficiente para 
sustentar as atividades ou quitar 

obrigações. Além disso, o Estado 

cita que o grupo não cumpriu o 

parcelamento especial firmado 
para quitar débitos tributários, 

com parcelas que deixaram de 

ser pagas por mais de 90 dias.  

Segundo o pedido, baseado em 

relatórios que mostram uma 

queda contínua nas atividades 

do grupo, a empresa perdeu 

as condições de continuar 

operando e não reúne mais os 

requisitos para permanecer em 

recuperação judicial. Depois de 

faturar mais de R$ 1 bilhão por 

mês em 2025, a empresa teve re-

dução nas receitas, até chegar a 

faturamento praticamente zero 

no início do ano.

CONRADO PORTELLA/PREFEITURA DO RIO

Crise do consórcio do Jaé pode ser mais grave do que parece

Dívidas aumentaram

Situação de insolvência

Ativos podem ser vendidos

Destaca-se, ainda que, mesmo 

aderindo ao sistema de parce-

lamento das dívidas, o grupo 

adquiriu novas dívidas com o 

Estado, com valores próximos 

de R$ 2 bilhões. O passivo fiscal 
novo é superior ao dobro daqui-

lo que o grupo pagou durante 

o curso do parcelamento. Para 

a PGE-RJ, isso demonstra que o 

benefício concedido não foi utili-

zado para regularizar a situação 

fiscal da empresa.

Por isso, a PGE-RJ defende que 

a falência é a medida mais ade-

quada neste momento, porque 

manter a recuperação judicial 

nessas condições apenas prolon-

ga uma situação de insolvência, 

prejudica a arrecadação pública, 

afeta a concorrência entre em-

presas e cria riscos para credo-

res e para o mercado.  

A legislação atual permite que 

os ativos da empresa sejam ven-

didos de forma organizada, pre-

servando a atividade econômica, 

os empregos e permitindo que a 

operação seja assumida por em-

presas com condições de manter 

o negócio de forma regular.

Firjan elabora cartilha dos efeitos do tarifaço

Suporte aos setores mais afetados

Relevância do setor de óleo e gás no comércio 

A Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro (Firjan) 

avaliou os efeitos das novas tarifas impostas pelo governo 

dos Estados Unidos sobre produtos brasileiros, com destaque 

para os impactos nas exportações fluminenses. Com base na 
análise de todos os códigos aduaneiros contemplados nos dois 

processos conduzidos pelo Escritório do Representante Comer-

cial dos Estados Unidos (USTR) — referentes à Seção 301 e à 

investigação sobre suspeitas de trabalho forçado —, a entidade 

elaborou uma cartilha destinada aos empresários do estado. O 

material reúne informações sobre os instrumentos envolvidos 

nas medidas e orientações para apoiar e fortalecer as relações 

comerciais entre Brasil e Estados Unidos.

A Firjan apresenta também recomendações aos empresários 

fluminenses para fortalecer e ampliar as relações comerciais 
com os Estados Unidos. A entidade também reafirma seu 
compromisso de oferecer suporte aos setores afetados pelas 

novas medidas, colocando-se à disposição das empresas para 

prestar orientações sobre estratégias de diversificação de 
mercados e negócios, além de representar os interesses dos 

segmentos impactados no âmbito das investigações conduzi-

das pelas autoridades norte-americanas.

Segundo a Firjan Internacional, a análise confirma a relevân-

cia do setor de óleo e gás na balança comercial entre o estado 

do Rio de Janeiro e os Estados Unidos. Em razão da forte 

participação desse segmento nas exportações fluminenses, 
os impactos das novas tarifas sobre a economia do estado 

tendem a ser mais limitados quando comparados aos obser-

vados em outras unidades da federação.

DIVULGAÇÃO 

Firjan aponta os impactos para o comércio entre o Rio e os EUA
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PL terá chapa pura: vice de Flávio 
Bolsonaro será o deputado Alfredo Gaspar

No mesmo dia em que 

presquisa feita pela Genial/

Quaest apontou uma recupe-

ração do senador Flávio Bol-

sonaro na corrida eleitoral, 

o candidato do PL anunciou 

quem será o seu candidato a 

vice-presidente. Era também 

o último dia determinado no 

calendário eleitoral para con-

venções partidárias. Assim, 

diante da constatação de que 

fato não conseguiria ampliar 

a sua coligação, agregando à 

sua aliança outros partidos, 

Flávio Bolsonaro anunciou 

que seu companheiro de cha-

pa será o deputado do PL de 

Alagoas, Alfredo Gaspar.

Embora o presidente do 

PL, Valdemar Costa Neto, te-

nha declarado que o nome de 

Alfredo Gaspar já tinha sido 

escolhido por Flávio Bolsona-

ro há seis meses, a decisão, 

na verdade, foi tomada entre 

terça (3) e quarta-feira (4). E 

envolveu diversos fatores. O 

principal deles o fato de Al-

fredo Gaspar ter sido o rela-

tor da CPMI do INSS. Há uma 

constatação no PL de que o 

eixo de desgaste político na 

campanha deslocou-se dos 

casos que envolviam Flávio 

– o pedido de financiamento 
do filme Dark Horse a Da-

niel Vorcaro, dono do Banco 

Master, e a briga dele com a 

madrasta, Michelle Bolso-

naro – para o escândalo do 

INSS. E especialmente para 

os pontos do escândalo que 

atingem o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva: as inves-

tigações sobre seu filho, Fábio 
Luís Lula da Silva, o Lulinha, 

e sobre seu ex-chefe de Gabi-

nete Marco Aurélio Santana, 

Ribeiro, o Marcola.

Gaspar como vice ajuda-

ria a reforçar neste momen-

to o ataque a Lula quanto à 

questão do INSS. “Alguém 

que enfrentou e defendeu os 

nossos aposentados na CPMI 

do INSS”, destacou Flávio, ao 

anunciar, na manhã desta 

quarta-feira, o nome de Al-

fredo Gaspar como seu vice. 

“Alguém que pediu a prisão 

preventiva de Lulinha por-

que tinha culpa no cartório. 

E que representa o Nordes-

te de fato”. Em seu relató-

rio, que acabou rejeitado na 

CPMI, Gaspar pedia o indi-

ciamento e a prisão preven-

tiva do filho de Lula.

ALAGOAS

Além da aposta no desgas-

te de Lula a partir do escân-

dalo do INSS, outro fator que 

pesou na escolha de Alfredo 

Gaspar foi a o arranjo políti-

co em Alagoas.

Na noite de terça-feira, 

Gaspar tinha anunciado nas 

suas redes sociais que seria 

candidato a senador no esta-

do. Uma situação que poderia 

prejudicar as chances eleito-

rais do ex-presidente da Câ-

mara Arthur Lira, candidato 

a senador pelo PP.

Segundo levantamento 

recente do Paraná Pesqui-

sas, a disputa pelo Senado 

em Alagoas estava acirrada 

entre Gaspar, Lira e o sena-

dor Renan Calheiros (MDB), 
que tenta a reeleição. Gas-

par liderava com 40,4%, em-

patado na margem de erro 

com Lira (39,8%). Renan 

aparecia com 36,4%.

Embora nacionalmente o 

Progressistas tenha decidi-

do neutralidade na disputa 

presidencial, em Alagoas 

o PL tinha um acordo para 

apoiar Arthur Lira. E o ex-

-presidente da Câmara co-

brou a entrada de Gaspar na 

disputa por considerar que 

isso poderia prejudicá-lo.

Gaspar entrara na disputa 

depois que o prefeito de Ma-

ceió, João Henrique Caldas, 

conhecido como JHC, pediu 

ao PL a candidatura ao Sena-

do para ele ou alguém de sua 

família – sua esposa, Marina 

Candia, ou sua mãe, Eudócia 

Caldas. Valdemar negou. JHC 

acabou saindo do PL e se fi-

liando ao PSDB, por onde será 
candidato a governador.

Lira, então, cobrou o 

acordo de Valdemar. E isso 

ajudou também a definição 

pelo nome de Alfredo Gas-

par para vice. 

Gaspar também pode re-

forçar na campanha o dis-

curso de segurança pública. 

Ele foi promotor e procura-

dor-geral de Justiça. Foi ain-

da secretário de Segurança 

Pública de Alagoas.

Nnúncio acontece no mesmo dia em que pesquisa Genial/Quaest mostra melhora no desempenho
VITOR SALLES/PL

Com Alfredo Gaspar, Flávio Bolsonaro terá chapa pura para a Presidência

A campanha à reeleição 

do presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT) sofreu 

mais um abalo nesta quar-

ta-feira (5). Marco Aurélio 

Santana Ribeiro, conheci-

do como Marcola, deixou a 

coordenação da campanha 

após a repercussão das in-

vestigações que apontaram 

uma transferência financei-

ra da empresária Roberta 

Luchsinger para o ex-chefe 

de gabinete do presidente. 

A empresária é investi-

gada por suposta atuação 

ao lado do lobista Antônio 

Carlos Camilo Antunes, o 

“Careca do INSS”, e também 

aparece nas apurações que 

envolvem Fábio Luís Lula 

da Silva, o Lulinha.

Oficialmente, Marcola dei-

xou a função “a pedido”. Nos 

bastidores, porém, a avaliação 

de integrantes da campanha é 

de que sua permanência ha-

via se tornado insustentável. 

A decisão foi tomada com 

o aval de Lula, após uma re-

união realizada na terça-fei-

ra (4), da qual participaram 

o presidente, Marcola e o 

coordenador da campanha, 

Edinho Silva. O cargo será 

assumido pelo adjunto, Os-

valdo Malatesta.

Segundo relatos de in-

tegrantes do governo, o 

episódio provocou forte in-

cômodo dentro do PT e no 

círculo mais próximo ao 

presidente, principalmente 

após a informação de que o 

empréstimo contraído por 

Marcola junto a Roberta Lu-

chsinger teria sido quitado 

apenas recentemente.

A orientação passada por 

Lula à equipe, de acordo com 

ministros ouvidos pela re-

portagem, é de que qualquer 

envolvimento com as investi-

gações relacionadas aos casos 

Master e à Operação Sem Des-

conto resulte no afastamento 

dos auxiliares. A estratégia é 

tentar desvincular a campa-

nha das apurações em curso.

O caso de Marcola surgiu 

durante as diligências da 

Polícia Federal no inquéri-

to que investiga suspeitas 

de tráfico de influência em 

órgãos do governo federal. 

Os investigadores identifi-

caram uma transferência 

financeira feita por Roberta 

Luchsinger ao então chefe 

de gabinete de Lula e agora 

apuram se a movimentação 

possui relação com o esque-

ma investigado.

Lula tenta blindar campanha com saída de Marcola
REPRODUÇÃO/PR

Presença de Marcola na campanha tornou-se insustentável

Por Rudolfo Lago

Por Beatriz Matos
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  Interlocutores de Duda Lima, 

novo marqueteiro da campanha 

de Flávio Bolsonaro (PL), têm dito 

que �os dias de sossego de Lula 

acabaram�. Eles se referem à es-

tratégia adotada pelo núcleo de 

comunicação do parlamentar na 

corrida ao Palácio do Planalto.

  Agora, a orientação de Duda 

Lima é partir para uma ofensiva 

contra o petista. A campanha pre-

tende relembrar controvérsias que 

marcaram os governos do PT, desde 

as acusações de corrupção que le-

varam Lula à prisão, posteriormen-

te anulada pelo STF, até episódios 

mais recentes.

  Entre eles, está o escândalo dos 

descontos indevidos em aposenta-

dorias e pensões do INSS. A cam-

panha também pretende explorar 

suspeitas envolvendo Fábio Luís 

Lula da Silva, o Lulinha, fi lho do 
presidente, citado pela oposição 

em meio às investigações relacio-

nadas ao caso.

  Duda Lima assumiu recente-

mente o comando do marketing 

da campanha de Flávio Bolsona-

ro. Considerado um dos principais 

marqueteiros do país, ele foi o res-

ponsável pela campanha que reele-

geu Ricardo Nunes (MDB) à Prefei-

tura de São Paulo.

  A avaliação do entorno de Flávio 

é que a campanha presidencial será 

marcada pela polarização e que Lula 

precisará ser mantido na defensiva 

durante a disputa. Por isso, a ordem 

é intensifi car os ataques ao presiden-
te e explorar temas considerados vul-

neráveis para o governo.

Instagram: @jornalistapaulocappelli
E-mail: paulo.cappelli@correiodamanha.net.br

CAPPELLI com Lucas Gayoso

RICARDO STUCKERT/PR E ANDRESSA ANHOLETE/AGÊNCIA SENADO

Filha de Clezão 
pede a Moraes 
autorização para 
visitar Bolsonaro na 
prisão domiciliar

 Filha de Clezão e pré-candidata 

do PL à Câmara dos Deputados, Ana 

Luiza Duarte da Cunha pediu ao mi-

nistro Alexandre de Moraes autori-

zação para visitar o ex-presidente 

Jair Bolsonaro, que cumpre prisão 

domiciliar. Na petição apresenta-

da ao STF nesta quarta-feira (5), ela 

afi rma que o encontro teria cará-
ter exclusivamente "humanitário e 

consolatório", como parte do pro-

cesso de luto pela morte do pai.

 Clezão morreu em novembro de 

2023 após sofrer uma parada cardior-

respiratória no Complexo da Papuda, 

onde estava preso por envolvimento 

nos atos de 8 de janeiro.

 No pedido, Ana Luiza afi rma que 
deseja realizar "uma única e breve 

visita" a Bolsonaro porque o pai nu-

tria admiração pelo ex-presidente. 

Segundo a petição, o encontro seria 

importante para o "fechamento de 

ciclo afetivo" e para o acompanha-

mento terapêutico da requerente.

 Para tentar convencer Moraes a au-

torizar a visita, ela assume uma série 

de compromissos formais. Entre eles, 

promete não fazer manifestações po-

líticas, não conceder entrevistas, não 

publicar qualquer conteúdo sobre o 

encontro nas redes sociais, não portar 

celulares ou equipamentos eletrôni-

cos e não levar cartas, recados ou do-

cumentos de terceiros. Também afi r-
ma que a conversa fi cará restrita ao 
compartilhamento de condolências, 

apoio moral e lembranças do pai.

 Os advogados ainda pedem, de 

forma subsidiária, que o pedido 

seja renovado automaticamente 

caso continue em vigor a restrição 

que limita as visitas a Bolsonaro 

apenas a familiares e advogados.

PRÉ-CANDIDATA A DEPUTADA

  Após a morte do pai, Ana Luiza 

passou a atuar em defesa da memó-

ria de Clezão e dos presos pelos atos 

de 8 de janeiro. Neste ano, foi anun-

ciada pelo PL como pré-candidata a 

deputada federal.

 Nesta semana, ela também parti-

cipou do evento em que o senador 

Flávio Bolsonaro anunciou o depu-

tado federal Alfredo Gaspar (PL) 

como candidato a vice-presidente 

em sua chapa para a eleição de 2026. 

Na ocasião, Ana Luiza afi rmou que 
a escolha representava uma home-

nagem ao pai, destacando a atuação 

de Gaspar em defesa de Clezão após 

sua morte.

  O deputado republicano Daniel 

Perez, indicado pelo presidente Do-

nald Trump para comandar a Em-

baixada dos Estados Unidos em 

Brasília, afi rmou que uma de suas 
prioridades, caso assuma o posto, é 

atuar no combate ao narcotráfi co e 
ao crime organizado transnacional 

no Brasil. A declaração foi feita du-

rante sabatina no Comitê de Rela-

ções Exteriores do Senado norte-a-

mericano no dia 16 de julho, pouco 

antes do agravamento da crise di-

plomática entre os dois países.

  Em depoimento aos senadores, Perez 

listou os principais objetivos de sua fu-

tura missão diplomática. Entre eles, ci-

tou a proteção de cidadãos americanos, 

o fortalecimento do comércio entre os 

dois países e o enfrentamento de orga-

nizações criminosas que atuam na re-

gião, como o Comando Vermelho (CV) e 

o Primeiro Comando da Capital (PCC).

  �Minhas maiores prioridades, se 

minha indicação for confi rmada, se-
rão a proteção dos cidadãos ameri-

canos no Brasil, o avanço dos nossos 

interesses nacionais em comércio e 

investimentos, o combate ao tráfi -
co de drogas e ao crime organizado 

transnacional, além da construção de 

parcerias resilientes que benefi ciem 
a economia e os trabalhadores ameri-

canos”, afi rmou Perez.

  Embora não tenha citado nominal-

mente o CV e o PCC durante a sabatina, 

o combate às facções brasileiras tem 

sido uma das prioridades do governo 

Trump para a América Latina. Nas últi-

mas semanas, integrantes da adminis-

tração norte-americana passaram a de-

fender uma atuação mais fi rme contra 
organizações criminosas transnacio-

nais que operam na região.

CRISE DIPLOMÁTICA

  A indicação de Daniel Perez ocorre 

em meio ao agravamento da crise di-

plomática entre Brasil e Estados Uni-

dos. O governo Lula ainda não conce-

deu o agrément necessário para que 

o parlamentar assuma ofi cialmente 
a embaixada em Brasília, enquanto 

Washington revogou nesta semana o 

visto da embaixadora do Brasil nos 

Estados Unidos, Maria Luiza Viotti, 

aprofundando o impasse diplomáti-

co entre os dois países.

  A coluna antecipou, em 28 de julho, 

que Washington já demonstrava incô-

modo com a demora do governo Lula 

em conceder o agrément a Daniel Pe-

rez. Na ocasião, a reportagem revelou 

que a falta de resposta do Brasil vinha 

causando desconforto entre integran-

tes da administração Trump e que o Ita-

maraty, por sua vez, também reclama-

va do fato de os Estados Unidos terem 

ofi cializado a indicação de Perez antes 
de submetê-la previamente à análise do 

governo brasileiro, procedimento consi-

derado o mais comum na diplomacia.

Deputado republicano Daniel Perez é 

presidente da Câmara da Flórida, nos 

Estados Unidos

DIVULGAÇÃO/FLORIDA HOUSE OF REPRESENTATIVES

Embaixador indicado por Trump 
prometeu combater CV e PCC no Brasil

Lula e Flávio Bolsonaro disputam o Planalto; equipes apostam em polarização

Campanha de Flávio Bolsonaro mudará 
estratégia e partirá para cima de Lula
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 ESCOLHA DE ALFREDO 

GASPAR TERÁ REFLEXO ATÉ 
NA ESCOLHA DO MINISTRO 
DO TCU - A escolha do depu-
tado federal  Alfredo Gaspar 
(PL-AL) como candidato a vi-
ce-presidente na chapa de 
Flávio Bolsonaro (PL) para a 
eleição presidencial de 2026 
deixou uma das principais li-
deranças do partido com um 
sorriso de lado a lado do ros-
to. Ele será um dos principais 
benefi ciados com a decisão, 
e pouca gente já se deu con-
ta disso.

 O efeito dominó da decisão 

vai benefi ciar em cheio o de-
putado federal, Altineu Côrtes, 
vice-presidente da Câmara dos 
Deputados. Para os leigos, este 
efeito colateral tem passado 
despercebido. O que tá na ca-
beça é simples: Altineu sonha 
com uma vaga no Tribunal 
de Contas da União. Está tudo 
acordado. Só que ela acabou fi -
cando reservada para o depu-
tado federal Arthur Lira que 
concorre a senador por Ala-
goas. Ele estava ameaçado com 
a decisão de Alfredo Gaspar 
em concorrer ao Senado. 

 O presidente da Câmara, 
Hugo Motta, segurou a vaga 
para um possível fracasso 
da candidatura do seu ante-
cessor à presidência da Casa. 
Sem Gaspar na disputa, as 
duas vagas deverão ir para 
Renan Calheiros e para Lira. 
As chances de Altineu virar 
ministro do TCU deram uma 
turbinada.

 A escolha do vice de Flávio 
Bolsonaro foi um jogo de ga-
nha-ganha. Vai ser uma fl echa-
da na Família de Lula, dará a 
vaga a Renan e Arthur, coloca 
a segurança pública na ordem 
do dia, traz um nome que com-
bate a corrupção e abre cami-
nho para Altineu ir para o Tri-
bunal de Contas. Tudo simples 
assim. A direita brasileira real-
mente não é para amadores.

 NOVAS REGRAS PARA NE-
GOCIAÇÃO - O governador 
em exercício, desembarga-
dor Ricardo Couto, envia à 
Assembleia Legislativa do 
Rio (Alerj), nesta quarta-feira 
(5), um projeto de lei que cria 
novas regras para a negocia-
ção de dívidas tributárias e 
não tributárias com o Esta-
do. A iniciativa busca forta-
lecer a arrecadação estadual, 
dar mais efi ciência à gestão 
da dívida ativa, reduzir cus-
tos para a administração pú-
blica e para os contribuintes 
e estimular um ambiente de 
maior segurança jurídica e 
conformidade fi scal.

 Com a medida, o Rio de Ja-
neiro dá um importante passo 
para a modernização de suas 
regras tributárias, tendo em 
vista que é um dos poucos es-
tados a não ter essa legislação, 
junto com Alagoas, Amapá, Pa-
raíba, Maranhão, Roraima e 
Tocantins. A União instituiu a 
transação tributária em 2020, 
por meio da Lei nº 13.988. E o 
município do Rio já contava 
com a norma desde 2015.

 O projeto permite que con-
tribuintes com débitos ins-

RAFAEL CAMPOS

Secretário de Transformação Digital, Feu Braga, foi quem recebeu o prêmio

Rio obtém classifi cação Ouro em levantamento nacional sobre serviços públicos digitais
O Estado do Rio de Ja-

neiro recebeu a classifi ca-
ção Ouro no Índice ABEP-
-TIC de Oferta de Serviços 
Públicos Digitais, levanta-
mento nacional apresenta-
do nesta quarta-feira (05), 
durante o 53º Seminário 
Nacional de TIC para Ges-
tão Pública (SECOP 2026), 
realizado em Brasília.

Promovido pela Asso-
ciação Brasileira de Entida-
des Estaduais e Públicas de 
Tecnologia da Informação 
e Comunicação (ABEP-TIC), 
o estudo considera critérios 
relacionados à governança 
digital, à disponibilização 
de serviços públicos em am-
biente digital, à infraestru-
tura tecnológica e às estra-
tégias voltadas à inovação e 
ao atendimento ao cidadão.

Além da classifi cação 
Ouro no Índice ABEP-TIC de 
Oferta de Serviços Públicos 
Digitais, o projeto RadarRJ, 
desenvolvido pela Secre-
taria de Estado de Trans-
formação Digital, foi uma 
das iniciativas selecionadas 

CM

CM

CM CM

Resultado foi divulgado durante o SECOP 

2026, que acontece em Brasília

Selo Ouro na oferta de serviços 

digitais do RJ

O 8º Brasília Summit, promovido nesta quarta-feira (5) pelo LIDE em parceria 

com o Correio Braziliense, reuniu autoridades e lideranças na capital federal. 

Durante o evento, João Doria e a senadora Ana Amélia prestaram uma 

homenagem ao deputado federal Arnaldo Jardim, em reconhecimento aos 40 

anos de atuação parlamentar. Reconhecido como um dos mais respeitados 

parlamentares do Congresso Nacional, Arnaldo Jardim construiu uma trajetória 

marcada pelo diálogo, pelo compromisso com o desenvolvimento do Brasil e 

pela dedicação às principais pautas de interesse nacional. A homenagem 

destacou sua contribuição à vida pública ao longo de quatro décadas.

O 25º Fórum Empresarial LIDE, que será realizado no dia 21 

de agosto, no Hotel Fairmont, no Rio de Janeiro, deverá 

reunir cerca de 500 empresários de diferentes regiões do 

país. Em preparação para o encontro, João Doria esteve com 

o ministro Kassio Nunes Marques, do Supremo Tribunal 

Federal (STF) e presidente do Tribunal Superior Eleitoral 

(TSE), em Brasília, para convidá-lo a participar da 

conferência de encerramento do evento. Na ocasião, o 

ministro também será homenageado pelo LIDE.

Selo Ouro na oferta de serviços 

critos em dívida ativa possam 
fi rmar acordos com condições 
diferenciadas para regulari-
zação das pendências. O obje-
tivo é ampliar a recuperação 
de créditos públicos, reduzir o 
número de processos judiciais 
e incentivar a solução consen-
sual de confl itos entre o Estado 
e os contribuintes.

 Entre as possibilidades previs-
tas estão descontos de até 65% 
sobre multas, juros e outros en-

cargos, além de parcelamento em 
até 120 meses. Para pessoas físi-
cas, microempresas, empresas 
de pequeno porte e empresas em 
recuperação judicial, liquidação 
ou falência, os descontos podem 
chegar a 70%, com prazo de pa-
gamento de até 145 meses.

 A proposta deixa claro que 
não haverá redução do valor 
principal dos tributos devidos, 
apenas dos acréscimos legais, 
como multas e juros. Também 

estabelece que empresas con-
sideradas devedoras contuma-
zes e outros casos previstos em 
lei não poderão ter acesso aos 
benefícios.

 Além das regras para nego-
ciação, o texto traz medidas para 
tornar mais efi ciente a cobran-
ça da dívida ativa. Será possível 
priorizar o ajuizamento de exe-
cuções fi scais com maior possi-
bilidade de recuperação dos cré-
ditos, evitando ações com custo 

superior ao potencial de retorno 
para os cofres públicos.

 Outra novidade é a cria-
ção do Cadastro Fiscal Positi-
vo, que permitirá um relacio-
namento diferenciado entre 
o Estado do Rio e contribuin-
tes com bom histórico fi scal. A 
iniciativa prevê atendimento 
prioritário, maior previsibili-
dade nas ações da administra-
ção pública e incentivos para 
reduzir contestações judiciais.

PINGA-FOGO

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

para o Prêmio ABEP-TIC de 
Excelência em Governo Digi-
tal – GOV.Digital 2026.

Com o tema “Estado Inte-
ligente: Governança de Da-
dos e IA como Infraestrutura 
Estratégica de Governo”, o 

SECOP 2026 reúne gestores 
públicos e especialistas para 
debates sobre governança de 
dados, inteligência artifi cial 
e inovação aplicada à admi-
nistração pública.

O evento apresenta ini-

ciativas de órgãos públicos 
de diferentes unidades da 
federação que utilizam re-
cursos tecnológicos em pro-
jetos relacionados à gestão 
pública e à oferta de serviços 
à população.
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O prefeito Eduardo Cavaliere, mostra os uniformes dos voluntários da Rio 2016, expostos no Museu do Amanhã, para o presidente do COB, Marco La Porta

Rio celebra 10 anos 
da Olimpíada com 
balanço do legado
Museu do Amanhã 
inaugurou 
exposição 
comemorativa 
dos 10 anos dos 
Jogos Olímpicos

PEDRO SOBREIRO

Em seu discurso, o ídolo do 

vôlei, Bernard (à esquerda), 

valorizou a atuação de Carlos 

Arthur Nuzman (à direita) à 

frente do COB durante o ciclo 

da Olimpíada Rio 2016

N
esta quarta-feira (5), a 

Olimpíada de 2016, se-

diada no Rio de Janeiro, 

completou uma década. 

Para celebrar a edição 

histórica do torneio, a única realizada 

na América do Sul em toda a história, 

o Museu do Amanhã inaugurou a ex-

posição “O Amanhã Olímpico: Legado 

e Futuro”, que ficará em cartaz até o 
dia 5 de outubro.

O evento reuniu autoridades de 

diferentes esferas da sociedade, como 

o presidente do Comitê Olímpico do 

Brasil (COB), Marco La Porta, ex-atle-

tas olímpicos e paralímpicos, e o pre-

sidente do COB na época dos Jogos, 

Carlos Arthur Nuzman. A reportagem 

do Correio da Manhã tentou contato 

com Nuzman, mas o ex-presidente 

não quis dar entrevista.

A cerimônia foi aberta com um 

discurso do medalhista olímpico Ber-

nard Rajzman, ídolo do vôlei brasi-

leiro, que exaltou a presença de Nuz-

man e ressaltou que um dos grandes 

desafios da Rio 2016 foi enfrentar 
o “complexo de vira-latas” para en-

tregar uma das melhores edições de 

Olimpíadas de todos os tempos.

“Nessa minha caminhada longa de 

tantas outras Olimpíadas, de tantos 

eventos culturais, esportivos... Eu vi 

pendências que tiveram em eventos 

mundo afora e posso afirmar que os 
Jogos do Rio foram um exemplo! Aqui 

no Rio de Janeiro existe essa história 

da ‘síndrome do vira-lata’. As poucas 

críticas à Olimpíada do Rio de 2016 

foram principalmente de quem mora-

va no Rio de Janeiro, porque o mundo 

inteiro só teve elogios e gratidão por 

termos feito uma das melhores Olim-

píadas da história. E a gente tem que 

beatificar uma pessoa que foi respon-

sável, praticamente, por todo o início 
e por todo o sucesso que a Olimpíada 

teve: o Nuzman”, disse Bernard.

O medalhista olímpico também va-

lorizou o legado para cidade.

“Toda essa transformação pela 

qual o Rio de Janeiro passou, nos 

transportes, na hotelaria, na cultura, 

nos museus, legados esportivos, eco-

nômicos... Eles foram fantásticos e só 
aconteceram por conta da Olimpía-

da!”, concluiu.

LEGADO VISÍVEL

O prefeito do Rio, Eduardo Cavalie-

re, compareceu ao Museu do Amanhã, 

uma das obras do “Legado Olímpico” 

para inaugurar a exposição e fazer 

um balanço do legado dos Jogos para 

a cidade nesta última década.

Ele ressaltou a revolução no turis-

mo, por exemplo, que revitalizou a 

rede hoteleira carioca, passando de 28 

mil para 56 mil quartos de hotéis na ci-

dade, com 66 novos empreendimentos 

da área, que atenderam a mais de 12.5 
milhões de turistas no último ano.

“A cidade do Rio de Janeiro tem 

essa vocação de ser a casa dos gran-

des eventos no nosso continente. En-

tão a cidade se preparou para isso. 

Reformou seu aeroporto, se colocou 

como protagonista no mundo nos 

grandes eventos internacionais, mes-

mo aqueles que não eram esportivos, 

como a Eco-92, o G20... Tudo isso con-

tribuiu para o imaginário de que o Rio 
de Janeiro é a casa desses eventos no 

mundo. E a Olimpíada ajudou a con-

solidar essa imagem. Eu faço questão 

de dizer que a conquista da candi-

datura dos Jogos Olímpicos foi fruto 

de muito planejamento e trabalho. O 

Rio foi uma cidade que se preparou 

para ter os Jogos, e para que o lega-

do deles fosse além da realização de 

um grande evento, que pudesse ter os 

BRTs, a TransBrasil, a TransOlímpica, 

a TransCarioca, a TransOeste, enfim... 
Que pudesse ter a Região Portuária re-

novada, isso foi uma decisão. Se fosse 

para o Rio sediar os jogos, que a cida-

de se servisse do que os Jogos tinham 

a oferecer. Que a cidade do Rio fizesse 
um processo de preparação para que 

os cariocas fossem os seus maiores 

beneficiados. O Rio não vive do que 
aconteceu em 2016. Vive do que esco-

lheu fazer depois”, explicou Cavaliere.

MOBILIDADE URBANA

Outro ponto muito comentado foi 

a mobilidade urbana. O BRT é o gran-

de exemplo. Desde a inauguração, os 

ônibus sanfonados atenderam a mais 

de 1.4 bilhão de passageiros. Segun-

do o levantamento apresentado, ape-

nas 18% da população carioca tinha 

acesso a transportes coletivos. Agora, 

uma década depois, com a consoli-

dação do BRT, cerca de 65% do ter-

ritório carioca é atendido pelo servi-

ço. Sem contar o VLT, que atendeu a 

mais de 180 milhões de passageiros 

no mesmo período.

“O legado olímpico não é algo que 

a gente guarda numa caixa e arquiva. 

O legado olímpico está vivo e se faz 
presente na vida dos cariocas. A gente 

está falando aqui dos BRTs. O BRT é 
legado olímpico. Terminal Gentileza é 

legado olímpico. São quatro Ginásios 
Educacionais Tecnológicos que foram 

feitos a partir da Arena do Futuro. O 

Terminal Gentileza era o IBC, o Cen-

tro de Mídia da Olimpíada. Quando a 

gente olha sob essa perspectiva, a gen-

te tá aqui dentro do Museu do Ama-

nhã, na Região Portuária do Rio, que 
é um grande exemplo do legado no 

cotidiano dos cariocas. Essa área era 
uma das mais perigosas do Rio e foi 

completamente revitalizada, virando 

um ativo turístico forte. Nossa missão 

é dar sequência ao plano de legado”, 

concluiu o prefeito.

Por Pedro Sobreiro
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As rajadas de vento começam por volta das 14h desta quinta-feira (6)

Ex-ministro da Agricultura de Collor busca 
na Justiça validar filiação ao partido NOVO
No sistema da Justiça Eleitoral, Antônio Cabrera está filiado ao Podemos. Ele afirma que não será candidato 

O ex-ministro da Agricultu-

ra, Antonio Cabrera Mano Filho, 

acionou a Justiça para buscar o 

reconhecimento de sua filiação 
ao Partido Novo. O processo tra-

mita na 125ª Zona Eleitoral de 

São José do Rio Preto e foi aber-

to após o empresário constatar 

que sua filiação à legenda não 
havia sido registrada no siste-

ma da Justiça Eleitoral.

Médico veterinário, produ-

tor rural e empresário do agro-

negócio, Cabrera ficou conheci-
do nacionalmente ao assumir 

o Ministério da Agricultura no 

governo Fernando Collor de 

Mello. Em abril de 1990, aos 29 

anos, tornou-se o mais jovem 

ministro de Estado da história 

da República. Também foi se-

cretário de Agricultura e Abas-

tecimento do Estado de São 
Paulo durante a gestão do ex-

-governador Mário Covas.

Na ação protocolada na 
Justiça Eleitoral, Cabrera afir-

ma que preencheu e assinou 

sua ficha de filiação ao parti-
do Novo em 2 de abril deste 

ano. Segundo o processo, o re-

gistro não teria sido lançado 
no Sistema FILIA, ferramenta 
utilizada para controle das 

filiações partidárias. Por esse 
motivo, ele pediu o reconhe-

cimento judicial da filiação 
com efeito retroativo à data 
da assinatura da ficha.

Ao analisar o pedido, a juí-

za eleitoral Gláucia Vespoli 

dos Santos Ramos de Oliveira 
negou a concessão de tutela 
de urgência. Na decisão, a ma-

gistrada observou que não ha-

via elementos suficientes para 
comprovar, naquele momento, 

a probabilidade do direito ale-

gado. Também destacou que 
o sistema da Justiça Eleitoral 

aponta uma filiação ativa de 
Cabrera ao Podemos (antigo 

PTN), partido ao qual estaria 
vinculado desde 2016.

A juíza determinou a expe-

dição de ofícios para que o Po-

demos informe, no prazo de 10 
dias, a situação da filiação do 
empresário e esclareça se hou-

ve pedido formal de desfiliação. 
O Partido Novo também foi ci-
tado para se manifestar em até 
10 dias sobre a alegada filiação 
de Cabrera. Apesar da disputa 

judicial, o ex-ministro afirmou 
ao Correio da Manhã que o 
objetivo da ação não está rela-

cionado a uma candidatura em 

2026. Segundo ele, a iniciativa 

busca apenas regularizar sua 

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS E ARQUIVO DO CONGRESSO NACIONAL

Com 29 anos, Antônio Cabrera assumiu Ministério da Agricultura do governo Fernando Collor; Hoje, diz ser um defensor das pautas de liberdade econômica 

A Defesa Civil do Estado de 
São Paulo instala nesta quinta-

-feira (6) um Gabinete de Crise 
para monitorar os impactos 

da chegada de uma frente fria 
associada a um ciclone extra-

tropical que avança pelo Sul 

do país. A estrutura funciona-

rá até sábado (8), com acom-

panhamento das condições 
meteorológicas e dos possíveis 

efeitos no estado.
Segundo o Centro de Ge-

renciamento de Emergências 

(CGE), as rajadas de vento co-

meçam por volta das 14h desta 

quinta-feira, com previsão de 
ventos de até 60 km/h. Para sex-

ta-feira (7) e sábado (8), a previ-
são indica rajadas que podem 
chegar a 100 km/h, principal-

mente no litoral paulista, na fai-
xa leste e nas regiões de serra.

No domingo (9), os ventos 
devem perder intensidade em 

São Paulo e se deslocar gradual-
mente para o Rio de Janeiro. A 
previsão aponta acumulado 
de até 40 milímetros de chuva 
entre quarta(5) e domingo, com 
maior incidência na faixa sul do 
estado e na região de Sorocaba.

A Defesa Civil alerta que 
a ventania pode causar que-

da de árvores, destelhamento, 

interrupção no fornecimento 
de energia, queda de placas e 

outdoors, danos em estrutu-

ras, dificuldades no trânsito e 
impactos em aeroportos. No 

litoral, também há previsão de 
agitação marítima.

As chuvas podem provocar 

alagamentos, enxurradas, des-

lizamentos de terra e transbor-

damentos de córregos. O órgão 
também monitora a possibi-
lidade de incêndios causados 

pelo vento, principalmente no 

sábado, com atenção para as 
regiões norte e noroeste.

A recomendação é evitar lo-

cais próximos a árvores, postes, 

fios, toldos e placas durante os 
períodos de ventania. No lito-

ral paulista, a orientação é não 
entrar no mar e evitar o uso de 

transporte marítimo.

Em situações de emergên-

cia, a população pode acionar 
a Defesa Civil pelo telefone 
199 e o Corpo de Bombeiros 

pelo 193. Para receber alertas 

gratuitos por SMS, basta ca-

dastrar o CEP de interesse en-

viando uma mensagem para 

o número 40199.

Defesa Civil cria Gabinete de Crise para ventos do ciclone

situação partidária junto ao No-

vo.”Não vou sair candidato. É 
mais só uma filiação”, afirmou.

Cabrera relatou que en-

caminhou a documentação 
ao partido meses atrás e que 

tenta apenas recuperar a data 

original do pedido. “Eu man-

dei essa ficha lá atrás. Eu não 
sei o que aconteceu. Então a 
gente tentou regularizar isso 

daí”, disse.

O ex-ministro afirmou ain-

da que sua aproximação com 
o Novo está ligada à defesa de 
pautas econômicas que acom-

panha desde sua passagem 

pelo governo federal. Segundo 
ele, pretende contribuir com o 

debate público e com propos-

tas voltadas à liberdade eco-

nômica, sem disputar cargos 

eletivos.”Eu quero mesmo é 
participar, ajudar na campanha 

e defender a ideia da liberdade 
econômica”, declarou.

Durante a entrevista, Cabre-

ra citou estudos que, segundo 

ele, apontam o Novo como a le-

genda mais alinhada a propos-

tas de redução da burocracia, 
da carga tributária e da inter-

venção estatal na economia. O 
ex-ministro lembrou que parti-

cipou das medidas de abertura 

econômica implementadas no 

início da década de 1990 e afir-

mou manter as mesmas convic-

ções desde então.
A assessoria de imprensa 

do partido Novo informou que 
trabalha para regularizar a si-

tuação de Cabrera. O Podemos 
não havia se manifestado até o 
fechamento da matéria.

Da Redação

Por Andre Souza



18 Quinta-feira, 6 DE Agosto DE 2026São Paulo

Mutirão 
oferece mais 
de 40 serviços 
na Leopoldina
Evento gratuito prevê cerca de 26 mil 
atendimentos em 23 de agosto

A Associação Aviva pro-
move, no dia 23 de agosto, 
mais uma edição do Mutirão 
de Cidadania Aviva Leopoldi-
na, na zona oeste da capital 
paulista. A iniciativa reunirá 
mais de 40 serviços gratuitos 
nas áreas de saúde, cidada-
nia, qualificação profissional, 
assistência social, lazer e en-
tretenimento. A expectativa é 
realizar cerca de 26 mil aten-
dimentos ao longo do dia, su-
perando os números registra-
dos na edição anterior.

O evento será realizado 
das 10h às 16h, em uma es-
trutura montada em uma 
área de cerca de 8 mil metros 
quadrados, na Rua José César 
de Oliveira, 120, na região da 
Leopoldina. A ação é voltada 
principalmente aos morado-
res das comunidades locali-
zadas no entorno da Ceagesp, 
entre elas Linha Nove e Con-
junto Habitacional Cingapu-
ra, que reúnem aproximada-
mente 50 mil habitantes.

Os atendimentos estarão 
distribuídos em seis estações 
temáticas, organizadas para 
concentrar diferentes tipos 
de serviços e facilitar o aces-
so da população aos locais. A 
programação envolve a parti-
cipação da Associação Aviva, 
órgãos públicos, empresas e 
organizações da sociedade.

Na área da saúde, serão 
oferecidos atendimentos de 
enfermagem, vacinação, clí-
nica geral, pediatria, derma-
tologia, psicologia, psiquia-
tria, cardiologia, ortopedia, 
nutrição, oftalmologia, saúde 
bucal, auriculoterapia, além 
de orientações farmacêuticas 
e serviços ópticos ao povo.

A estação dedicada à ci-
dadania reunirá emissão de 
documentos, orientações ju-
rídicas, financeiras e previ-
denciárias, atendimento re-
lacionado ao Cadastro Único, 
serviços do Descomplica SP, 
apoio voltado às mulheres, 
encaminhamento para vagas 
de emprego, recrutamento de 
trabalhadores, além de cursos 

profissionalizantes e ativida-
des de empreendedorismo.

Outra área será destinada 
às ações comunitárias e de 
acolhimento. O espaço con-
tará com atendimento veteri-
nário, oficinas de artesanato 
e fotografia, orientações am-
bientais, suporte para pes-
soas em situação de rua, aco-
lhimento a mulheres vítimas 
de violência, grupos de apoio, 
tenda de oração e uma ofici-
na de panificação ministrada 
por Débora Zanzinni, inte-
grante da equipe brasileira 
vice-campeã da Copa de Pa-
netones, realizada em Milão.

Os visitantes também po-
derão utilizar serviços gratui-
tos de beleza, incluindo corte 
de cabelo, tranças, esmalta-
ção e procedimentos estéti-

cos. Para o público infantil, 
a programação prevê teatro, 
oficinas, brinquedos, recrea-
ção e atividades educativas 
voltadas à prevenção da vio-
lência sexual contra crianças.

Além dos atendimentos 
sociais, o evento contará com 
atrações culturais e de lazer, 
como apresentações musicais 
e teatrais, brinquedos inflá-
veis de grande porte, ativida-
des esportivas e distribuição 
gratuita de lanches, frutas, 
legumes, água e refrigeran-
tes. A programação inclui um 
balão fixo, que permitirá voos 
de até 30 metros de altura.

Segundo a organização do 
evento, a edição realizada em 
2025 registrou mais de 13 mil 
atendimentos ao longo do dia. 
Entre os resultados divulga-

dos estão cerca de 790 atendi-
mentos na área da saúde, 346 
serviços de cidadania, mais 
de 2,5 mil ações comunitárias 
e a distribuição de aproxima-
damente 8 mil lanches à po-
pulação. Para este ano, a ex-
pectativa é dobrar o volume 
de atendimentos, alcançando 
cerca de 26 mil registros.

Realizado pela Associação 
Aviva, instituição com mais 
de três décadas de atuação 
social na região, o mutirão 
tem como objetivo ampliar o 
acesso da população a servi-
ços públicos e gratuitos, forta-
lecer ações comunitárias e re-
unir voluntários e parceiros 
em uma rede de atendimento 
voltada às comunidades de 
toda a Vila Leopoldina e tam-
bém dos bairros vizinhos.

DIVULGAÇÃO/AGÊNCIA REC

Em 2025 

registrou mais 

de 13 mil 

atendimentos

Congresso debate envelhecimento na capital paulista

A Câmara Municipal da 
cidade de São Paulo recebeu 
a 10ª edição do Congresso 
sobre Envelhecimento Ati-
vo – Cidade Amiga da Pessoa 
Idosa, encontro voltado ao 
debate de políticas públicas, 
direitos e estratégias para 
ampliar a qualidade de vida 
da população idosa na capi-
tal. O evento reuniu repre-
sentantes do poder público, 
pesquisadores, profissionais 
da área, organizações da so-
ciedade civil e especialistas 
em longevidade para discu-
tir os desafios do envelheci-
mento em uma das maiores 
cidades do mundo.

Com o tema “Direitos e 
Memórias: o valor da jorna-
da da pessoa idosa”, a pro-
gramação foi organizada em 
quatro mesas de debates. Os 

painéis abordaram temas 
como envelhecimento ativo, 
inclusão social, acessibilida-
de, saúde, participação cida-
dã, combate ao idadismo e 
os caminhos para a constru-
ção de políticas públicas ca-
pazes de atender às mudan-
ças no perfil demográfico da 
população paulistana.

Durante o congresso, 
participantes defenderam a 
ampliação de iniciativas que 
promovam autonomia, segu-
rança e bem-estar para pes-
soas idosas, além da integra-
ção entre diferentes áreas 
da administração pública 
para atender às demandas 
desse segmento da popula-
ção. Também foram discu-
tidas formas de fortalecer 
redes de apoio, incentivar a 
convivência comunitária e 
ampliar o acesso a serviços 
públicos municipais.

FUTURO DAS POLÍTICAS VOLTADAS 
AO ENVELHECIMENTO

O encontro foi presidido 
pelo vereador Eliseu Gabriel 
(PSB) e contou com a pre-
sença de representantes de 
vários órgãos públicos, uni-

versidades, entidades liga-
das à defesa dos direitos da 
pessoa idosa e profissionais 
que atuam nas áreas de as-
sistência social, saúde e pla-
nejamento urbano. Entre os 
temas debatidos no evento 

estiveram o futuro das polí-
ticas voltadas ao envelheci-
mento, aos impactos do cres-
cimento da população idosa 
na cidade e a necessidade de 
planejamento urbano que 
considere as diferentes fases 
da vida da população.

LONGEVIDADE
A realização do congres-

so integra uma série de 
iniciativas voltadas à dis-
cussão da longevidade e ao 
desenvolvimento de ações 
para tornar São Paulo uma 
cidade mais inclusiva para 
todas as idades. Segundo os 
organizadores, o objetivo é 
estimular a troca de expe-
riências entre especialistas, 
gestores públicos e socieda-
de civil, contribuindo para 
o aperfeiçoamento de políti-
cas públicas direcionadas à 
população idosa.

LUCAS BASSI | REDE CÂMARA SP

O objetivo é estimular a troca de experiências sobre o assunto

Da Redação

Da Redação
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Parque em Barueri I

Inscrições são gratuitas

O Parque Taddeo de Almeida 

Cananéia, no bairro Parque 

Imperial, em Barueri, passa por 

uma ampla reforma promovida 

pela prefeitura. A obra inclui 

melhorias na infraestrutura, mo-

dernização das áreas esportivas 

e de lazer e revitalização dos 

espaços de convivência. Entre 

as intervenções estão a troca do 

gramado do campo de futebol.

Há também cuidados com ido-

sos, manutenção, moda, beleza, 

estética e gastronomia. Na capi-

tal, as turmas ocorrerão em seis 

organizações da sociedade civil 

da região central. Inscrições são 

gratuitas e seguem abertas até 

o preenchimento das vagas ou 

o segundo dia de aula de cada 

turma. Os cursos são destinados 

a pessoas em vulnerabilidade.

DIVULGAÇÃO/AGÊNCIA SP

É necessário apresentar documento de identificação do titular

POR  

RAFAEL CHINAGLIA

capacitação profissional

Parque em Barueri II

Primeira-dama em Poá I

Primeira-dama em Poá II

O Fundo Social de São Paulo 

está com inscrições abertas para 

cursos gratuitos de qualificação 
profissional em 19 municípios 
da Grande São Paulo. As aulas 

serão realizadas entre os dias 

10 e 21 de agosto, em unidades 
móveis adaptadas como salas de 

aula. A programação inclui capa-

citações nas áreas de tecnologia, 

soldagem e cuidados com pets.

Estão previstas reformas da qua-

dra poliesportiva, pista de skate, 

playground, sanitários, instala-

ções elétricas e hidráulicas, além 

de nova pintura e recuperação 

de pisos e revestimentos. De 

acordo com a Prefeitura, o in-

vestimento é de cerca de R$ 2,9 
milhões, com conclusão prevista 

para janeiro de 2027. O parque 
ficará fechado até lá.

A primeira-dama do Estado de 

São Paulo e presidente do Fundo 

Social paulista, Cristiane Freitas, 

visitou nesta terça-feira (4) as 

Carretas da Capacitação que 

estavam instaladas na Praça de 

Eventos, na cidade de Poá. A 

agenda contou com a presença 

do prefeito Saulo Souza e da 

presidente do Fundo Social de 

Poá, Flavia Souza.

Durante a visita, foram acompa-

nhadas as atividades dos cursos 

gratuitos de qualificação profis-

sional oferecidos pelo programa 

Caminho da Capacitação, como 

maquiagem, alongamento de 

cílios, barbeiro e cuidador de 
idosos, ministrados por profis-

sionais do Centro Paula Souza. 

As aulas são gratuitas e garan-

tem certificado aos participantes.

Sabesp faz mutirão de negociação 
de débitos em Guarulhos
Moradores da comunidade Nova Conquista, na cidade de 

Guarulhos, poderão acessar os serviços da unidade móvel 

da Sabesp nesta sexta-feira (7) e sábado (8), das 9h às 16h. 
A ação será realizada na Rua Zaíra Ramira Schrepel, 76, no 
Jardim Dona Meri, com atendimento para negociação de dé-

bitos, atualização cadastral, emissão de segunda via de contas 

e orientações sobre os serviços da companhia. Também 

haverá informações sobre as tarifas Social e Vulnerável, que 

oferecem descontos para famílias que atendem aos critérios 
do programa. No sábado, a programação inclui atividades de 

educação ambiental para crianças por meio do Clubinho Sa-

besp. Para o atendimento no mutirão, é necessário apresen-

tar documento de identificação do titular da conta e a fatura 
de água, impressa ou em formato digital.

São Bernardo: redes de pesca na Billings

Diário Oficial da cidade

Guarulhos: edital de mais de R$ 1,6 milhão

A Guarda Civil Municipal Ambiental de São Bernardo do 

Campo apreendeu cerca de 750 metros de redes de pesca 
e três tarrafas durante patrulhamento náutico realizado 

na Represa Billings, nas regiões do Rio Grande e Tatetos. 

Os materiais estavam instalados de forma irregular e 

foram recolhidos para destruição. Segundo a prefeitura, as 

apreensões de 2026 chegam a 6.765 metros de redes e 70 
tarrafas. Quem tiver denúncias de crimes ambientais na 

região pode compartilhar o ocorrido pelo telefone 153.

Há vagas também para pessoas com deficiência, além da pre-

visão de que ao menos 30% dos projetos contemplados pelo 
edital tenham atuação em culturas tradicionais e populares. 

Após o período de inscrições, as propostas passarão pelas 
fases de seleção e habilitação. O resultado preliminar será di-

vulgado no Diário Oficial da cidade de Guarulhos, com prazo 
para apresentação de alguns recursos.

A Prefeitura de Guarulhos abriu inscrições para o edital que 

vai selecionar seis projetos de Pontos de Cultura no muni-

cípio. O chamamento é destinado a entidades culturais sem 
fins lucrativos certificadas pelo Ministério da Cultura e inte-

gra a Política Nacional Aldir Blanc. As inscrições são gratuitas 
e podem ser realizadas exclusivamente pela internet entre 5 
e 21 de agosto. O edital prevê investimento total de R$ 1,625 
milhão, distribuído em três categorias. Há reserva de vagas 
para entidades com maioria de dirigentes negros e indígenas.

DIVULGAÇÃO/PMSBC

Apreensões de 2026 chegam a 6.765 metros de redes

C O R R E I O  
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Osasco empossa 
156 novos 
servidores 
municipais

A Prefeitura de Osasco ofi-

cializou a posse de 156 novos 
servidores públicos munici-

pais aprovados em concurso. 

Os profissionais passam a in-

tegrar o quadro da adminis-

tração em diferentes secreta-

rias e áreas de atuação, com o 

objetivo de reforçar a presta-

ção de serviços públicos. A ce-

rimônia foi organizada pela 

Secretaria de Administração 

e marcou mais uma etapa do 

processo de convocação de 

candidatos aprovados.

Os novos servidores ocu-

parão cargos em setores como 

Saúde, Educação, Assistência 

Social, Administração, Enge-

nharia, Infraestrutura, Meio 

Ambiente, Tecnologia, Ali-

mentação, Transporte e Ser-

viços. Após a posse, os profis-

sionais iniciam o processo de 

integração à estrutura admi-
nistrativa do município antes 
de assumirem suas funções 

nas respectivas unidades.

Durante a integração, 

os empossados receberam 

orientações sobre o funcio-

namento da administração 

municipal, as atribuições dos 

cargos, normas do serviço pú-

blico, direitos e deveres dos 

servidores, além de informa-

ções relacionadas à rotina de 
trabalho e aos procedimentos 

internos da Prefeitura. A ati-

vidade também busca faci-

litar a adaptação dos novos 

profissionais ao ambiente de 
trabalho e promover o ali-

nhamento das equipes.

A nomeação faz parte da 

política de recomposição do 
quadro de pessoal da Prefei-

tura, realizada por meio de 

concursos públicos. Segun-

do a Prefeitura, a incorpora-

ção de novos servidores tem 

como finalidade ampliar a 
capacidade operacional das 

secretarias e contribuir para 

o atendimento das demandas 

da população em diferentes 

áreas da gestão pública.

Os profissionais convoca-

dos foram aprovados em con-

cursos públicos promovidos 

pelo município e atenderam 
às etapas previstas no pro-

cesso de admissão, incluindo 

apresentação de documen-

tos e exames admissionais. A 

posse representa a conclusão 

desse processo e autoriza o 

início das atividades funcio-

nais nas unidades para as 

quais foram designados.

Nos últimos meses, a Pre-

feitura de Osasco tem rea-

lizado novas convocações 

e cerimônias de posse para 

reforçar o quadro de servi-

dores em diferentes áreas da 

administração. As nomeações 

integram o planejamento de 

reposição de profissionais e 
de ampliação das equipes.

Profissionais atuarão em diferentes 
áreas da administração pública local

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE OSASCO

Novos servidores ocuparão cargos em setores como Saúde, Educação
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Saúde reúne rede hospitalar para 
reforçar protocolo contra o sarampo
Município 
intensifica 
vigilância, orienta 
hospitais e amplia 
açõe diante do 
avanço da doença 
no Estado

O Departamento de Vigilân-

cia em Saúde (Devisa) de Cam-

pinas reuniu representantes da 

rede hospitalar do município 

para reforçar orientações so-

bre a organização dos serviços 

diante do avanço de casos de 

sarampo no Estado de São Pau-

lo. A cidade não registra ocor-

rências da doença desde 2021 

e no ano passado, alcançou co-

bertura vacinal de 98,30% para 

a primeira dose da tríplice viral 

e de 92,41% para a segunda. No 

entanto, o Estado de São Paulo 

já contabiliza 16 casos da doen-

ça em 2026. Países como Esta-

dos Unidos, Canadá e México 

enfrentam surtos de sarampo.

Segundo a Secretaria de 

Saúde, o objetivo é ampliar 

a suspeição clínica, agilizar a 

notificação e garantir que pa-

cientes com sintomas sejam 

atendidos com medidas ade-

quadas de controle. Entre as re-

comendações estão isolamento, 

coleta de exames, triagem mais 

eficiente e comunicação per-

manente com as equipes assis-

tenciais.

Entre os temas abordados, 

destacam-se a sensibilização 

dos serviços em relação a sus-

peição de casos de sarampo; a 

importância de realizar a cole-

ta de exames para o diagnósti-

co de sarampo; orientação de 

isolamento para casos suspei-

tos; organização dos serviços 

de saúde para rápida detecção 

de casos suspeitos.

“Abordamos a importância 

de sensibilizar os profissionais 
da ponta para que pensem 
no sarampo e aumentem a 

suspeição de casos. Devemos 

organizar os serviços, manter 

os profissionais com a cader-

neta de vacinação atualizada 

e estruturar uma triagem que 

minimize a exposição de casos 

suspeitos no ambiente hospita-

lar”, elenca Carolina Bueno So-

mense, enfermeira do Devisa. 

Ela também cita a importância 

da comunicação e da capaci-

tação das equipes. “Oferecer 
máscaras aos pacientes, fixar 
cartazes de orientações, cada 

serviço deve trabalhar com 

seus profissionais sensibilizan-

do as equipes”.
O encontro contou com a 

presença de 59 profissionais 
dos Núcleos de Vigilância Epi-

demiológica, das Comissões de 

Controle de Infecção Hospi-

talar (CCIHs) e de prontos-so-

corros das seguintes unidades 

de saúde: Rede Mário Gatti 

(hospitais Mário Gatti e Ouro 

Verde e UPAs), Centro Infantil 

Boldrini, Caism e Hospital de 

Clínicas da Unicamp, Casa de 

Saúde - Hospital São Leopoldo 

Mandic, Devisa e equipes de 
Visa, Fundação Centro Médico 

de Campinas, Hospital da PUC, 

Hospital Irmãos Penteado, Hos-

pital Maternidade de Campi-

nas, Hospital Samaritano Cam-

pinas, Hospital Santa Tereza, 

Hospital São Luiz Campinas, 

Hospital Sobrapar, Hospital 

Madre Theodora.

BUSCA ATIVA
A Secretaria de Saúde de 

Campinas iniciou a intensifica-

ção da busca ativa por crianças 

com vacinação pendente con-

tra o sarampo. A Pasta identi-

ficou 11.837 crianças de até 4 
anos com registros de imuniza-

ção contra a doença pendentes 

e vai realizar contato com essas 

famílias. O Devisa identificou os 
casos em que há falta de regis-

tro da primeira ou da segunda 

dose da vacina tríplice viral ou 

da tetraviral no sistema e-SUS. 

Isso pode significar que a 
criança realmente está com o 

esquema vacinal incompleto, 
mas a ausência do registro 

também pode ocorrer porque 
ela foi imunizada em outra ci-

dade ou na rede privada, ou 

ainda por inconsistências no 

sistema.

FERNANDA SUNEGA/PREFEITURA DE CAMPINAS

A Secretaria de 

Saúde identificou 
11.837 crianças 

de até 4 anos 
com registros de 
imunização 
contra a doença 
pendentes e vai 

realizar contato 
com essas 
famílias

Campinas contabiliza 
25 mortes pelo vírus 
da gripe em 2026

A Secretaria de Saúde de 

Campinas confirmou mais 
duas mortes por Síndrome 

Respiratória Aguda Grave 

(SRAG) causada pelo vírus 

da gripe em 2026. As vítimas 

eram homens de 77 e 85 anos, 
ambos com comorbidades e 

já vacinados, com óbitos re-

gistrados em junho.

Com os novos casos, o mu-

nicípio chega a 302 registros 

de SRAG por gripe neste ano 

e totaliza 25 mortes. A pasta 

reforça que a vacinação con-

tinua sendo a principal forma 

de prevenção e de redução 

das complicações causadas 

pelo vírus.

VACINAÇÃO ESTÁ DISPONÍVEL 
SEM AGENDAMENTO

A vacina da gripe está li-

berada para todas as pessoas 

a partir de 6 meses de idade 

nos 69 centros de saúde da ci-

dade. Para se imunizar, basta 

apresentar documento com 

foto e, se houver, a caderneta 

de vacinação. Não é necessá-

rio agendamento.

O imunizante aplicado em 

2026 protege contra as gripes 

A, incluindo H1N1 e H3N2, e 

também contra a gripe B. Se-

gundo a Secretaria de Saúde, 

a vacina pode ser administra-

da no mesmo dia que outras 
do Calendário Nacional de 

Vacinação.

Desde o início da estraté-

gia, em 28 de março, Campi-

nas aplicou 337.480 doses da 
vacina da gripe. O acesso ao 

imunizante foi ampliado para 

toda a população em 1º de ju-

nho, com foco também nos 

grupos mais vulneráveis.

Do total, 167.315 doses 
foram destinadas ao públi-

FERNANDA SUNEGA

Neste ano, a cidade conta com 302 casos e 25 óbitos

co-alvo da campanha nacio-

nal, formado por crianças 

de 6 meses a menores de 6 

anos, gestantes e idosos. En-

tre os idosos, a cobertura é de 

56,75%; entre as crianças, de 
49,66%; e entre as gestantes, 

de 74,89%.
Além da vacina, a orien-

tação é manter medidas sim-

ples de prevenção no dia a 

dia. Lavar as mãos com fre-

quência, manter os ambien-

tes ventilados, beber bastante 

água e adotar uma alimenta-

ção equilibrada são hábitos 
que ajudam a proteger contra 
doenças respiratórias.

Em caso de sintomas gri-

pais, o uso de máscara é re-

comendado para reduzir a 

transmissão do vírus e prote-

ger outras pessoas. Informa-

ções sobre horários e salas de 

vacina estão disponíveis no 

site da prefeitura.
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Vinhedo recebe, entre os 

dias 14 e 16 de agosto, o XIX 

Encontro Brasileiro de Pre-

servadores de Viaturas Mili-

tares (EBPVM), considerado 

o maior evento cívico-militar 

da América Latina. Realiza-

do no Parque Municipal Jay-

me Ferragut, o encontro terá 

entrada gratuita mediante a 

doação de 1 quilo de alimen-

to não perecível e reunirá 

atrações históricas e culturais 

para visitantes de todas as 

idades.

Organizado pela Associa-

ção Brasileira de Preserva-

dores de Viaturas Militares 

(ABPVM), em parceria com a 

CVMAISP e a FEB Campinas, 

com apoio do Exército Brasi-

leiro, por meio da 11ª Briga-

da de Infantaria Mecanizada, 

e da Polícia Militar, o evento 

exibirá viaturas da Segunda 

Guerra Mundial e blindados 

modernos, mostrando a evo-

lução dos equipamentos mi-

litares ao longo das décadas.

A programação inclui 

arena de blindados, espa-

ços temáticos sobre conflitos 
históricos, acampamento da 

Força Expedicionária Brasi-

leira, feira de antiguidades, 

workshops, apresentações 

musicais, atividades interati-

vas, área infantil e praça de 

alimentação.

Nos dias 15 e 16 de agos-

to, o evento também contará 

com um posto de vacinação, 

instalado em parceria com a 

Secretaria de Saúde de Vinhe-

do, oferecendo gratuitamente 

as vacinas do calendário na-

cional. Os visitantes poderão 

atualizar a carteira de vacina-

ção durante a programação 

para todas as idades.

Vinhedo recebe o maior evento cívico-militar 
da América Latina no Parque Jayme Ferragut 

CVMAISP

Viaturas da Segunda Guerra Mundial dividem espaço com blindados modernos

Sta. Bárbara d’Oeste registra o seu 
menor índice de crimes desde 2001 
Neste 1º semestre ocorreu a queda de 44,4% em relação ao do ano passado

Santa Bárbara d’Oeste al-

cançou, no primeiro semestre 

de 2026, os menores números 

de roubos e furtos desde o iní-

cio da série histórica da Secre-

taria da Segurança Pública do 

Estado de São Paulo (SSP-SP), 

em 2001. Os dados do painel 

estatístico estadual mostram 

uma redução nos principais 

crimes contra o patrimônio e 

reforçam o avanço dos indi-

cadores de segurança no mu-

nicípio.

Entre janeiro e junho des-

te ano, a cidade registrou 40 

roubos (exceto de veículos, 

que possuem contabilização 

separada). O resultado repre-

senta uma queda de 44,4% 

em relação ao mesmo período 

de 2025, quando foram regis-

trados 72 casos, além de ser o 

menor número para o primei-

ro semestre desde o início da 

divulgação dos dados.

Outro destaque foi a ausên-

cia de registros de roubo de 

carga nos seis primeiros meses 

do ano, algo que não acontecia 

desde 2013. O município tam-

bém teve a menor quantidade 

de roubos de veículos da série 

histórica, com 12 ocorrências. 

Dez anos atrás, no mesmo pe-

ríodo, foram registrados 58 cri-

mes desse tipo.

Nos furtos (exceto veícu-

los), foram contabilizadas 465 

ocorrências entre janeiro e 

junho, número 18,4% inferior 

ao primeiro semestre de 2025. 

Segundo os dados estaduais, 

em outros anos a quantidade 

registrada já havia sido supe-

rada ainda no primeiro tri-

mestre.

Os resultados são atribuí-

dos a ações integradas entre a 

Guarda Civil Municipal, Polícia 

Militar, Polícia Civil e demais 

forças de segurança, além de 

investimentos em tecnologia, 

inteligência, estrutura opera-

cional e prevenção.

Entre as medidas adotadas 

estão a ampliação do sistema 

de videomonitoramento e a 

implantação da Muralha Digi-

tal, com câmeras que realizam 

a leitura de placas de veículos 

e auxiliam na identificação de 

irregularidades.

“Mais do que números, es-

ses resultados representam 

famílias que vivem com mais 

tranquilidade e uma cidade 

cada vez melhor para morar. 

Os índices mostram que esta-

mos no caminho certo, com 

avanços constantes”, declarou 

o prefeito Rafael Piovezan.

O secretário de Segurança, 

Trânsito e Defesa Civil, Rô-

mulo Gobbi, destacou que os 

avanços também estão rela-

cionados a investimentos em 

áreas como Educação, Saúde, 

Esporte, Lazer e Promoção 

Social, que contribuem para a 

prevenção da violência.

Santa Bárbara d’Oeste tam-

bém aparece entre os muni-

cípios com melhores indica-

dores de segurança do país. 

Dados do 20º Anuário Brasilei-

ro de Segurança Pública 2026 

apontaram a cidade como a 

terceira mais segura do Brasil 

e a segunda do Estado de São 

Paulo entre os municípios com 

mais de 100 mil habitantes no 

indicador de Mortes Violentas 

Intencionais.

Além dos resultados nos 

índices de criminalidade, 

Santa Bárbara d’Oeste tem se 

destacado pela estrutura de 

segurança, com ações integra-

das entre as forças policiais e 

investimentos em prevenção e 

combate à violência.

PREFEITURA SANTA BÁRBARA D’OESTE
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Sistema de videomonitoramento e Muralha Digital reforçam ações de segurança e prevenção na cidade

Dados sobre gestão turística 

foram apresentados em reunião

Indaiatuba busca forta-

lecer o turismo com apoio 

de um diagnóstico elabora-

do pelo Sebrae-SP, que ava-

liou a estrutura de gestão 

do setor e apontou opor-

tunidades para ampliar o 

desenvolvimento turístico 

do município. O estudo foi 

apresentado na terça-feira 

(4), durante reunião no ga-

binete do prefeito Dr. Cus-

tódio Tavares (MDB), com 

representantes da admi-

nistração municipal e da 

instituição.

A análise faz parte de 

uma consultoria oferecida 

pelo Sebrae aos municípios 

paulistas e reúne indicado-

res sobre organização, pla-

nejamento, governança e 

potencial turístico. Segun-

do o levantamento, Indaia-

tuba apresenta avanços na 

gestão do setor e desempe-

nho acima da média na-

cional em alguns critérios 

avaliados.

Entre os temas discu-

tidos estão a atuação do 

Conselho Municipal de 

Turismo (Comtur), a ma-

nutenção do Fundo Mu-

nicipal de Turismo e a 

participação da cidade no 

Circuito das Frutas, um 

dos roteiros turísticos mais 

consolidados do Estado de 

São Paulo.

O prefeito Dr. Custódio 

Tavares afirmou que o 
diagnóstico servirá como 

base para orientar as pró-

ximas ações e fortalecer o 

turismo. A coordenadora 

de Turismo, Daniela Anas-

tácio Sela, destacou que o 

estudo ajudará a valorizar 

os atrativos da cidade e 

ampliar oportunidades.

A consultoria do Sebrae 

busca fortalecer a gestão 

turística e apoiar destinos 

competitivos.

Indaiatuba busca 
ampliar turismo 
após diagnóstico 
do Sebrae-SP
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O Papa Francisco na Laudato Sì; sobre o cuidado da 
Casa Comum (2015) submeteu a uma rigorosa crítica à 
tecno-ciência por ser uma entre outras causas da degra-
daçao da nautreza.Trata-se da vigência do paradigma 
do dominus (ser o dono), imperante em toda a moder-
nidade sem o ser humano sentir-se parte da natureza. 
A este paradigma do dominus  o Papa na Fratelli tutti 
(2020) contrapõe o paradigma do frater (irmão e irmã). 
Todos os seres são nossos irmãos e irmãs porque todos 
viemos do mesmo pó da Terra. Ademais, todos,dos mais 
ancestrais, passando pelos dinossauros, pelos pássaros 
e chegando a nós possuimos o mesmo código genético 
de base,os 20 aminoácidos e as quatro bases fosfatadas. 
Daí se deriva uma fraternidade universal, entre os hu-
manos e estes com todos os demais seres da natureza. 
Um laço de amor e de amizade, enfatiza a encíclica,  de-
veria envolver a todos. 

Essa fraternidade universal projeta outro tipo de 
mundo, de política, de economia, começando desde bai-
xo, da região, sempre a serviço da comunidade de vida 
seja da natureza seja dos humanos, particularmente 
dos mais vulneráveis. Daqui nasce uma nova ética de 
solidariedade e de cooperação que possui na parábo-
la do bom samaritano, detalhadamente analizada pela 
Fratelli tutti, o seu ponto de referência exemplar.

1.A ANTROPOLOGIA DA VIGILÂNCIA 
Subjacente à encíclica Magnifica Humanitas vigo-

ram duas antropologias por ele criticadas: a da vigilân-
cia e a do cuidado. Na metáfora do Papa, a Babilônia e  
Jerusalém. A primeira, a da vigilância foi primeiramen-
te formulado pela filósofa e psicóloga estaduninense 
Shoshanna Zuboff em 2021. Depois foi assumida pelo 
fundador da Palantir Peter Thiel. Não tem em vista o 
processo econômico, mas o controle e a vigilância das 
pessoas. Peter Thiel parte de uma antropologia extre-
mamente reducionista:”o homem é um ser perigoso, 
marcado por paixões, naturalmente,inclinado ao con-
flito,necessitando de contenção”. 

A estratégia é vigiá-lo,subtraindo-lhe espaços de li-
berdade de tal foma que possa ser contido dentro do 

sistema  imperante,capitalista neoliberal especulativo. 
Esta encontra nomes mais suaves para serem melhor 
absorvidos, sem  mudar sua lógica: “democracia de 
mercado” ou de “capitalismo democrático”.

Essa  antropologia levou o pensador Garrett Har-
di a afirmar:”Tendo eliminado todos os outros ini-
migos, o homem é agora o seu pior inimigo; ao ter-
minar com todos os seus predadores, o homem é o 
predador de si mesmo”

Essa estratégia de controle e de vigilância devido à 
crise climática enfrentará grandes distúrbios sociais. 
Pretendendo salvar a humanidade de sua perversida-
de natural, a subjuga totalmente.

É nesse sentido que a Magnifica Humanitas, sub-
mete à rigorosa crítica, mesmo reconhecendo-lhe al-
guns méritos, o transhumanismo e o póshumanismo. 
O transhumanismo visa explorar ao máximo as ha-
bilidades humanas mediante expedientes técnicos e 
biológicos visando maior eficiência em função da acu-
mulação. O póshumanismo  é mais radical, pois visa a 
acoplar de tal forma o ser humano à máquina e à na-
tureza que inovaria a história e fundaria uma nova era 
geológica à semelhança do antropoceno.

Toda estas propostas são derivações do paradigma 
da modernidade, do dominus,o ser humano se apro-
priando de tudo e colocando-se fora e acima da natu-
reza. Por mais severa que seja a observação, importa 
reconhecer que este projeto que exclui a transcendên-
cia e se apoia apenas nas ações humanas, realiza a 
construção da Babilônia denunciada pelo Pontífice. Ele 
não aponta para uma maior humanização e para rela-
ções sociais  mais amigáveis. Dada sua lógica interna 
de competição sem solidariedade tal projeto pode nos 
levar à autodestruição. Isso já fora anteriormente ad-
vertido pelo cosmólogo Carl Sagan ao considerar o risco 
da difusão de armas letais. Ele cunhou a expressão o 
princípio da autodestruição.

2.A ANTROPOLOGIA DO CUIDADO E DA PREVENÇÃO
A esta antropologia da vigilância e do contole se opõe 

a antropologia do cuidado e da prevenção, a reconstru-
ção da Jerusalém que, junto ao esforço humano, inclui 
uma referência ao transcendente, a Deus. A vantagem 
desta categoria do cuidado é que ela pertence à essên-
cia do ser humano, como foi visto desde a fábula 220 
de Higino na antiguidade romana e aprofundada por 
Martin Heidegger em seu Ser e Tempo e a enfermeira 

inglesa Florence Nightingale. A Carta da Terra e a encí-
clica do do Papa Francisco tem como subtítulo:Sobre o 
cuidado da Casa Comum. 

O cuidado representa uma relação não agressiva 
e amigável para com tudo o que existe e vive. Se as 
Big Techs e a IA fossem imbuídas de cuidado e do 
princípio da prevenção de males possíveis, jamais 
poriam em risco a vida humana e o futuro do plane-
ta com toda a sua biodiversidade. 

Este paradigma do cuidado emerge como o mais 
adequado à proposta do Papa Francisco e do Papa Leão 
XIV e do melhor da reflexão ecológica, de um mundo 
caracterizado pelo amor e pela amizade. Ele está den-
tro das possibilidades humanas. A visão antropológica 
de Peter Thiel esquece que o ser humano é por essência 
um ser de amor como foi demonstrado pelos biólogos 
James Whatson, Humberto Maturana e Francisco Va-
rela, ambos chilenos. Igualmente é um ser de solida-
riedade, pela qual ele deu o salto da animalidade para 
a humanidade.  A new science atual afirma ser a es-
piritualidade um dado objetivo da natureza humana, 
como é a razão e a vontade. Revela-se pelo amor, pela 
cooperação,pela abertura ao Mistério do mundo, na 
linguagem de cosmólogos chamado de All-nourishing 
Abyss(Abismo gerador de tudo).

A sociedade da vigilância e do controle treina as 
pessoas, a sociedade do cuidado as educa.Essa edu-
cação é urgente se quisermos continuar sobre este 
planeta vivo, nossa pátria e mátria comuns. Então 
não se realizará a advertência do Papa Francisco na 
Fratelli tutti:”Estamos todos no mesmo barco. Nin-
guém se salva sozinho. Ou nos salvamos todos ou 
ninguém se salva”. O Papa Leão XIV com sua Magn-
fica Humanitas,nos oferece orientações viáveis para 
garantirmos um futuro bom para a humanidade, a 
Casa Comum e a natureza. 

Vale a esperançosa sentença de um estudioso da 
cultura patriarcal,o brasileiro Antonio Sales Rios Neto 
que seguramente vai na linha positiva da Magnifica 
Humanitas e da nova ecologia: “Iniciativas emergirão 
a ponto de tornarem possível uma democracia planetá-
ria, que abraça o pluralismo de modos de viver e uma 
economia que reencontre o seu sentido original – a 
preservação da vida e o cuidado da nossa única Casa 
Comum –, a tempo de evitar a interrupção prematura 
da experiência humana. Não custa muito imaginar e 
tentar!” Assim o queira Deus.

O ritmo de geração de empregos na construção 
vem desacelerando. De acordo com o Caged, o setor 
gerou 12 mil novos postos de trabalho com carteira as-
sinada em maio, ante 16,6 mil criados no mesmo mês 
de 2025. No acumulado de 12 meses até maio, a cons-
trução criou 91 mil empregos, ante 98,7 mil gerados no 
mesmo período imediatamente anterior.

O nível de emprego no setor não cresceu em to-
dos os estados em maio. São Paulo fechou 688 pos-
tos de trabalho com carteira assinada, repetindo 
em menor escala o que aconteceu no mesmo mês 
de 2025, quando encerrou 983. Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul, Espírito Santo, Roraima, Alagoas e 
Rio Grande do Norte também diminuíram o núme-
ro de empregados na construção.

A variação também ocorre dentro dos Estados. Na 
cidade de São Paulo, por exemplo, o saldo entre admiti-
dos e demitidos no setor foi de apenas 43 trabalhadores 
em maio, novamente repetindo o ocorrido no mesmo 
mês de 2025, quando este saldo registrou somente 57.

Os resultados refletem sobretudo a redução do 
ritmo da atividade da construção desde dezembro, 
segundo a maioria das construtoras ouvidas na Son-

dagem da Construção do FGV IBRE em junho. Além 
disso, o principal quesito que mais limitou o cresci-
mento dos negócios continuou sendo a falta de mão 
de obra, mesmo a não qualificada, conforme assina-
laram as empresas na enquete.

A Sondagem registrou que o setor permanece 
moderadamente pessimista, com recuo nos indica-
dores de Situação Atual dos Negócios, Carteira de 
Contratos e Demanda Prevista, e ligeira melhora em 
Tendência dos Negócios.

Mesmo com todas as dificuldades, a constru-
ção segue muito relevante para a economia. Em 
maio, foi o segundo setor que mais criou empre-
gos: 16,5% dos 72,9 mil postos criados no país. Ao 
final daquele mês, a construção empregava 3,1 
milhões de trabalhadores.

É uma briga que nem precisava ser mas o sis-
tema de pagamentos instantâneos Pix entrou no 
centro das tensões comerciais entre Brasil e Estados 
Unidos. Como se não tivesse coisa melhor para fazer 
Donald Trump, sempre ele, citou o Pix dentre os ar-
gumentos para a imposição de tarifas de 25% sobre 
produtos brasileiros. Claríssimo está que a medida 
está mais ligada à disputa por maior influência no 
sistema financeiro do planeta. Não estamos concor-

rendo com as bandeiras tipo Visa e Mastercard.
Como todos aqueles mais atentos sabem e nem 

precisa ser especialista em economia ou finanças, o 
Pix deu um plus inestimável para o setor financeiro 
brasileiro, fortalecendo e oferecendo autonomia ao 
país. Não temos mais que depender dos famigera-
dos operadores alienígenas e além do mais estamos 
vendo a integração em todos os níveis da sociedade. 
Quase todo mundo sabe o que é o Pix.

Nós, hoje, temos um instrumento com cara de so-
berania e independência. O Pix é modelo desejado por 
dezenas de países e o Brasil já vem exportando seu 

modelo. Plataformas nacionais de pagamento redu-
zem a vulnerabilidade de países a sanções financeiras 
internacionais, uma vez que diminuem a dependência 
de redes controladas por empresas sediadas nos Esta-
dos Unidos garantem os especialistas.

O avanço desse modelo não se restringe ao Bra-
sil. A União Europeia já anunciou o desenvolvimen-
to do Euro Digital, previsto para entrar em fase pi-
loto em 2027, reforçando uma tendência global de 
busca por maior autonomia nos sistemas de paga-
mentos eletrônicos. Enquanto isso os Estados Uni-
dos estão a se morder de raiva sem vacina certa.

Duas antropologias 
em oposição, 
pressupostas na IA

Emprego na 
construção desacelera, 
mas setor segue entre 
os que mais contratam

A soberania do Pix

LEONARDO BOFF
Ecoteólogo e filósofo

YORKI ESTEFAN
Presidente do SindusCon-SP

Jornalista e Escritor
JOLIVALDO FREITAS
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Gaspar na vice de Flávio é aposta 
na crise do INSS sobre Lula
Nem a Velhinha de Taubaté – célebre personagem do saudo-

so Luís Fernando Veríssimo – acreditaria na declaração feita 

pelo presidente do PL, Valdemar Costa Neto, de que o deputa-

do Alfredo Gaspar (AL) já estava escolhido há seis meses para 

ser o candidato a vice-presidente na chapa de Flávio Bolso-

naro. Poucas horas antes de Gaspar ser anunciado por Flávio 

como seu companheiro de chapa o deputado postara nas 

suas redes sociais que disputaria uma vaga no Senado por 

Alagoas. Não era um despiste. Esse era mesmo o seu plano. A 

escolha de Alfredo Gaspar foi construída em reuniões desde 

quarta-feira (4). E decorre de uma série de situações, que 

este Correio Político irá detalhar nas notas desta coluna. Mas 

especialmente decorre de uma aposta de que o escândalo do 

INSS é o caso de maior potencial de dano para o presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva. 

Não ampliou

Nada disso, porém, significa 
imaginar que tenha sido tudo 

estrategicamente pensado. A 

escolha por Alfredo Gaspar 

decorre do fato de Flávio e o PL 

não terem conseguido ampliar 

a coligação como pretendiam. 

Flávio também não conseguiu 

encontrar, como pretendia, uma 

mulher para ser sua candidata a 

vice-presidente.

Declaração de 
Múcio contradiz 
discurso de 
soberania

Pouco antes do governo 

dos Estados Unidos (EUA) re-

vogar o visto da embaixado-

ra do Brasil em Washington, 

Maria Luiza Ribeiro Viotti, e 

o governo brasileiro definir 
que adotará o princípio da re-

ciprocidade contra os EUA, o 

ministro da Defesa, José Mú-

cio, deu uma declaração polê-

mica.

Durante um evento no co-

meço desta semana, ele disse 

que, em um eventual cenário 

de intervenção dos Estados 

Unidos, o Brasil não teria 

condições de enfrentar mili-

tarmente o governo norte-a-

mericano e, portanto, ele iria 

“abrir o portão” para os EUA.

“Dia desses um jornalista 

me perguntou: ‘Se os Esta-

dos Unidos quiserem invadir 

o Brasil, o que o senhor faz 

como ministro da Defesa?’. 

Abrir o portão, porque a gen-

te não tem equipamento para 

enfrentá-los nem tem dinhei-

ro para consertar o portão. Eu 

prefiro abrir o portão”, disse o 
militar, em tom de brincadei-

ra, durante participação em 

evento da Confederação Na-

cional da Indústria (CNI).

A declaração não foi bem 

avaliada por membros do go-

verno federal, tampouco pelo 

presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva (PT). Nos bastidores, 

a informação é que Lula se 

irritou profundamente com 

a declaração do ministro e se 

reunirá pessoalmente com 

ele para tratar do assunto. 

Vale destacar que a fala con-

tradiz a narrativa do governo 

federal e da diplomacia brasi-

leira em reafirmar a sobera-

nia brasileira.

Ao Correio da Manhã, o 

pró-reitor de Internaciona-

lização da Estácio Brasília e 

especialista em Relações In-

ternacionais, Murilo Borsio 

Bataglia, avaliou a declaração 

do ministro como uma “ma-

nifestação politicamente in-

feliz diante do atual contexto 

interno e internacional”.

“Em período pré-eleitoral, 

pronunciamentos de inte-

grantes do primeiro escalão 

do governo naturalmente re-

cebem maior repercussão e 

são interpretados como sinais 

da posição institucional do 

Estado. Ao mesmo tempo, o 

Brasil atravessa um momento 

de tensão diplomática e co-

mercial com os Estados Uni-

dos, marcado pela imposição 

de tarifas sobre produtos bra-

sileiros e pelo fortalecimento 

do discurso oficial de defesa 
da soberania nacional. Nesse 

cenário, qualquer manifesta-

ção relacionada à capacidade 

de defesa do país tende a pro-

duzir efeitos que extrapolam 

o debate interno”, avaliou.

Ministro da Defesa diz que ‘abria a 
porta’ para intervenção dos EUA 

RICARDO STUCKERT / PR

Lula ficou extremamente irritado com a frase de José Múcio

Chapas puras

Neutralidade

A situação levou Flávio a optar 

por uma chapa pura. E não será 

a única. Ronaldo Caiado, do PSD, 

sai também com chapa pura. E 

também Romeu Zema, do Novo, 

e Renan Santos, do Missão. So-

mente Lula conseguiu ampliar 

sua coligação. Mas somente com 

outros partidos de esquerda. A 

atração de partidos de centro 

desta vez ele não conseguiu. 

As mulheres pensadas até 

estavam no anúncio de Alfredo 

Gaspar. As senadoras Tereza 

Cristina (PP) e Damares Alves 

(Republicanos) e a ex-presiden-

te da Caixa Daniella Marques 

(também do Republicanos). Elas 

foram prestar apoio, mas seus 

partidos preferiram marcar uma 

posição de neutralidade com re-

lação à campanha presidencial. 

INSTAGRAM/VALDEMAR COSTA NETO

Flávio e Alfredo Gaspar: mais uma chapa pura

POR 

RUDOLFO LAGO

Política mudou

Grana mudou de lugar

Orçamento

Tudo isso decorre de uma 

mudança na lógica política 

brasileira. As grandes coligações 

estavam no cerne da ideia do 

“presidencialismo de coalizão”. 

Num país pulverizado com 

vários partidos, era a forma 

encontrada de se obter maioria. 

Os presidentes fechavam com os 

aliados, dando em troca ministé-

rios com cofre e caneta. 

Com isso, os partidos se finan-

ciavam e ampliavam seu poder. 

Eles não precisam mais disso. A 

grana grossa passou a ser a dos 

Fundos Partidários e Eleitoral. 

E quanto mais livres os partidos 

estiverem nos estados mais têm 

chance de eleger deputados 

federais, a base para o cálculo 

desse dinheiro. E a outra fonte 

de grana grossa é o orçamento. 

A liberação das emendas or-

çamentárias em grande parte 

também hoje independe do 

governo. O prejuízo das cha-

pas puras é o tempo menor de 

propaganda de rádio e televisão. 

Mas hoje os partidos e seus 

marqueteiros também apostam 

que essa propaganda diminuiu 

de importância. A campanha é 

principalmente na internet. 

Gaspar pediu indiciamento de Lulinha

Eixo de desgaste

“Será explorado”

Alfredo Gaspar foi o relator da CMPI do INSS. Em seu rela-

tório, ele pedira o indiciamento do filho de Lula, Fábio Luís 
Lula da Silva, conhecido como Lulinha. Pedira também a 

prisão preventiva de Lulinha. Acrescentara ao pedido pes-

soas ligadas ao governo como o ex-ministro da Previdência 

Carlos Lupi, presidente do PDT, que se coligou à chapa de 

Lula pela reeleição. Na ocasião, na madrugada do dia 28 

de março, o governo conseguiu organizar sua tropa na 

CPMI e derrotou o relatório de Alfredo Gaspar. 

“Tudo o que ele revelou está sendo confirmado”, avalia Por-

tinho. “Ele foi na CPMI do INSS peça fundamental. Mostrou 

competência, capacidade de investigação”, continua. “O apo-

sentado deve estar surpreendido com os valores desse roubo 

que escalou”. Há, portanto, neste momento uma avaliação 

dentro do PL de que os últimos episódios viraram para Lula 

o eixo de desgaste da campanha.

A história contada por Valdemar de que o nome estava 

escolhido há seis meses fez com que os presentes ao anúncio, 

na manhã de quarta (5), no mesmo auditório do Brasil 21 

onde ocorreu a convenção do PSB que homologou Geraldo 

Alckmin o candidato a vice de Lula, negassem a vinculação 

da escolha por Gaspar ao fato de ter sido relator da CPMI do 

INSS. Mas o senador Carlos Portinho (PL-RJ) reconheceu ao 

Correio Político que essa vinculação será explorada. “Certa-

mente”, disse Portinho. 

JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL

Tereza Cristina chegou a aceitar o convite de Flávio

C O R R E I O  

POLÍTICO

Por Gabriela Gallo
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1º centro de 
treinamento 
em segurança 
do trabalho 
Com tecnologia imersiva, estrutura do 
SESI combina simulações realistas

O primeiro centro de trei-
namento em segurança do 
trabalho da América Latina 
com tecnologia imersiva, o 
SESI Experience, está em fun-
cionamento em Rondonópo-
lis (MT). O complexo traz ao 
país equipamentos da Coreia 
do Sul para simulação realís-
tica de acidentes de trabalho, 
permitindo que o trabalhador 
vivencie situações de risco 
sem colocar sua vida em pe-
rigo. O empreendimento re-
presenta um novo momento 
para a capacitação em saúde 
e segurança do trabalho no 
Brasil.

A combinação de edu-
cação e tecnologia imersiva 
para transmitir conhecimen-
to é a principal inovação do 
complexo, na avaliação do 
diretor-superintendente do 
Serviço Social da Indústria 
(SESI) Nacional, Paulo Mol. 
“As normas, procedimentos 
e os protocolos são funda-
mentais, mas, muitas vezes, 

a conscientização acontece 
quando a pessoa consegue 
sentir e compreender, na prá-
tica”, afirma.

O superintendente re-
gional do SESI Mato Grosso, 
Alexandre Serafim, pontua 
que o centro de treinamen-
to nasce em um cenário que 
exige respostas concretas. “O 
mundo do trabalho mudou, 
as tecnologias evoluíram e o 
SESI escolheu evoluir junto, 
com um complexo que nasce 
para promover uma mudan-
ça cultural significativa na 
prevenção de acidentes, com 
impacto direto na redução de 
ocorrências”, afirma.

Para o presidente da Fede-
ração das Indústrias de Mato 
Grosso (FIEMT), Silvio Ran-
gel, à medida que a indústria 
cresce, aumenta também a 
responsabilidade de garantir 
ambientes de trabalho cada 
vez mais seguros. Nos últimos 
dez anos, o setor industrial de 
Mato Grosso cresceu cerca de 
40% no estado, passando de 
aproximadamente 11,5 mil 

para 16,5 mil indústrias, en-
quanto o número de trabalha-
dores chegou a quase 198 mil.

“O SESI Experience é re-
sultado da transformação 
da própria indústria do esta-
do. Hoje, as empresas mais 
competitivas entendem que 
saúde e segurança não são 
apenas exigências legais, 
mas fatores estratégicos para 
aumentar a produtividade, 
reduzir afastamentos e forta-
lecer os negócios. Ao entre-
gar essa estrutura, colocamos 
Mato Grosso na vanguarda da 
saúde e segurança do traba-
lho e oferecemos à indústria 
brasileira uma nova forma de 
preparar e proteger seus tra-
balhadores.”

A procuradora-chefe do 
Ministério Público do Tra-
balho em Mato Grosso (MP-

T-MT), Thaylise Campos, 
destaca que as normas de 
segurança nunca podem ser 
tratadas como um custo ou 
uma burocracia. “Elas re-
presentam um compromisso 
com a vida e com a dignidade 
humana”, afirma.

O desembargador-presi-
dente do Tribunal Regional do 
Trabalho da 23ª Região, Agui-
mar Martins Peixoto, destaca 
o impacto da iniciativa na 
redução dos acidentes. “Após 
os trabalhadores passarem 
por esse tipo de treinamen-
to, certamente as ocorrências 
vão diminuir, e isso represen-
ta um grande avanço para o 
nosso país”, comenta.

Representando a empresa 
sul-coreana Youngwoo In-
dustry, responsável pela fa-
bricação dos equipamentos 

do SESI Experience, o CEO 
Oh Young Hoon destaca que 
a parceria com o SESI Mato 
Grosso marca a chegada ao 
Brasil de uma solução reco-
nhecida internacionalmente 
na prevenção de acidentes de 
trabalho. Com atuação em 22 
países, a empresa escolheu 
Mato Grosso para implantar 
um dos projetos mais inova-
dores em treinamentos imer-
sivos de saúde e segurança do 
trabalho.

“É uma grande honra par-
ticipar deste momento his-
tórico ao lado do SESI Mato 
Grosso. Há 25 anos, a Youn-
gwoo Industry desenvolve 
soluções para treinamento 
imersivo em saúde e seguran-
ça do trabalho, sempre com o 
propósito de proteger vidas”, 
informa.

AGÊNCIA DE NOTÍCIAS DA INDÚSTRIA

Maior centro de treinamento da América Latina reúne simulações que contemplam diversas NRs

Inovação e eficiência energética pautam evento
Lideranças empresariais, 

representantes do poder pú-
blico, especialistas e institui-
ções de pesquisa se reuniram 
nesta terça-feira (4), em Be-
lém (PA), para o Diálogos da 
Mobilização Empresarial pela 
Inovação (MEI) e Roadshow 
do PotencializEE. Promovido 
pela Confederação Nacional 
da Indústria (CNI), em parce-
ria com o Sistema FIEPA, o en-
contro discutiu temas como 
minerais críticos, inovação, 
eficiência energética e des-
carbonização, considerados 
estratégicos para ampliar a 
competitividade da indústria 
e o desenvolvimento susten-
tável da Região Norte.

A programação colocou 
em pauta temas considerados 
centrais para o futuro da in-
dústria, como operações de 

baixo carbono, instrumentos 
de apoio à inovação, eficiência 
energética e o fortalecimento 
do ecossistema industrial na 
Amazônia. Em um cenário de 
transição para uma economia 
de baixo carbono, o encontro 
buscou aproximar empresas 
e centros de pesquisa para 
discutir oportunidades de de-
senvolvimento tecnológico e 
industrial a partir das poten-
cialidades da Região Norte.

Para o presidente da Fede-
ração das Indústrias do Esta-
do do Pará (FIEPA), Alex Car-
valho, o Pará reúne condições 
únicas para liderar esse deba-
te. “Temos uma das matrizes 
energéticas mais limpas e 
competitivas do mundo. Mais 
do que falar em transição 
energética, precisamos discu-
tir a adição de fontes e, prin-
cipalmente, ampliar a eficiên-
cia energética nas empresas. 

Quanto mais os empresários 
compreenderem esse tema, 
maior será sua contribuição 
para reduzir custos, aumen-
tar a competitividade e cons-
truir uma indústria mais sus-
tentável.”

Segundo o superintende de 
Negócios Institucionais do SE-
NAI, Carlos Bork, a escolha do 
Pará para sediar o Diálogos da 
MEI reflete o papel estratégico 
da região para o desenvolvi-
mento industrial do país. “O 

Norte reúne um enorme po-
tencial em energias renováveis 
e minerais críticos, recursos es-
senciais para a nova economia 
global. O desafio é transformar 
esse patrimônio em inovação, 
tecnologia e produtos de maior 
valor agregado. Precisamos 
mobilizar empresas, governo 
e instituições de pesquisa para 
desenvolver uma cadeia pro-
dutiva capaz de fazer o Brasil 
deixar de ser apenas exporta-
dor de commodities e se tornar 
exportador de tecnologia e pro-
dutos industrializados”.

O evento também contou 
com o Roadshow do Progra-
ma PotencializEE, fruto da 
parceria entre o Serviço Na-
cional de Aprendizagem In-
dustrial (SENAI), o Ministério 
de Minas e Energia (MME) e a 
Empresa Brasileira de Partici-
pações em Energia Nuclear e 
Binacional (ENBPar).

AGÊNCIA DE NOTÍCIAS DA INDÚSTRIA

Evento da CNI reuniu empresários, especialistas e representantes

Da Redação

Da Redação



Quinta-feira, 6 DE Agosto DE 2026 25Justiça
J O R N A L  D O  

S E R V I D O R

Plano de Saúde I

Mestrado Servidores II

O Sisejufe discutiu com a presi-

dência do TRT-1 a situação do 

auxílio-saúde e a reposição do 

quadro de servidores. Durante 

reunião realizada em 29 de 

julho, o tribunal informou que 

o atual plano de saúde será 

mantido por mais um ano após 

o fracasso da última licitação. 

Também estão em estudo ajus-

tes na tabela do benefício. 

O programa prevê investimento 

municipal de R$ 1,99 milhão, 

equivalente a cerca de R$ 79 mil 

por aluno. Como parte da for-

mação, os participantes deverão 

desenvolver projetos voltados à 

solução de problemas da admi-

nistração pública, com aplicação 

prática dos resultados na gestão 

municipal e foco na melhoria dos 

serviços prestados à população.

DIVULGAÇÃO/ABGF

Ao todo são 49 vagas com salários de até R$ 15,2 mil

POR  

ANDRE SOUZA

Mestrado para Servidores I

Plano de Saúde II

Posse em PE I

Posse em PE II

A Prefeitura de São José do Rio 

Preto iniciou a primeira turma 

do Mestrado Profissional em 
Gestão e Políticas Públicas, em 

parceria com a FGV. O curso 

reúne 25 servidores efetivos 

selecionados em processo con-

duzido pela instituição e tem 

duração de cerca de 24 meses, 

com aulas presenciais na cida-

de e em São Paulo. 

Sobre o quadro de pessoal, sindi-

cato e administração avaliaram 

alternativas para reduzir o défi-

cit de servidores. Entre as medi-

das debatidas estão o aproveita-

mento de recursos para ampliar 

nomeações e a tramitação do PL 

1.400, que prevê novas Varas do 

Trabalho e a criação de cargos. 

O sindicato acompanhará os 

desdobramentos.

O Tribunal de Justiça de Pernam-

buco (TJPE) empossou 43 novos 

servidores aprovados no concurso 

01/2025. Foram nomeados 19 

técnicos judiciários, 10 analistas 

judiciários e 14 oficiais de justiça. 
A cerimônia ocorreu no Pleno do 

Palácio da Justiça, com participa-

ção de magistrados e familiares 

dos empossados, que iniciam as 

atividades no Judiciário estadual.

Durante a solenidade, o presi-

dente do TJPE, desembargador 

Francisco Bandeira de Mello, 

destacou a responsabilidade dos 

novos integrantes do Judiciário e 

o papel dos servidores no atendi-

mento à sociedade. Após a posse, 

os empossados participaram de 

uma visita guiada pelo Palácio 

da Justiça, promovida pelo Me-

morial da Justiça do TJPE.

Concurso da ABGF recebe 
inscrições até esta quinta-feira(6)
Termina nesta quinta-feira (6) o prazo de inscrições para o 

concurso público da Agência Brasileira Gestora de Fundos 

Garantidores e Garantias (ABGF), que oferece 49 vagas para 

cargos de nível superior. As oportunidades são para advogado, 

atuário, contador, analistas em diferentes áreas, especialistas e 

profissionais de tecnologia da informação. Os salários variam 
de R$ 8 mil a R$ 15,2 mil. A seleção é organizada pela Funda-

ção Carlos Chagas (FCC) e as inscrições devem ser feitas pela 

internet, mediante pagamento de taxa de R$ 145. As provas 

objetiva e discursiva estão previstas para 27 de setembro, em 

Brasília e São Paulo. A ABGF publicou retificação do edital e in-

cluiu regra que determina trabalho 100% presencial durante o 

primeiro ano de exercício dos aprovados. Após esse período, o 

regime poderá seguir as normas internas vigentes da empresa. 

Projeto de Lei prevê folga em dobro a jurados

AGEVAP abre seleção com quatro vagas

MPU reconhece pagamento retroativo a servidores

O senador Rogério Carvalho (PT-SE) apresentou o PL 

3.090/2026, que altera o Código de Processo Penal para garan-

tir aos jurados do Tribunal do Júri o direito de folga no traba-

lho pelo dobro dos dias em que permanecerem à disposição da 

Justiça, sem desconto salarial. A proposta equipara o benefício 

ao já concedido aos mesários eleitorais. Segundo o autor, a 

medida busca reconhecer a função de jurado como serviço 

público relevante e estimular a participação cidadã nos julga-

mentos. O texto aguarda despacho para iniciar tramitação.

A Associação Pró-Gestão das Águas da Bacia Hidrográfica 
do Rio Paraíba do Sul (AGEVAP) abriu processo seletivo para 

quatro vagas temporárias de nível superior, no RJ. São duas 

oportunidades para Especialista Administrativo e duas para 

Especialista em Recursos Hídricos, com salários de R$ 5.804,68 

e R$ 7.657,36, respectivamente. As inscrições seguem até 7 de 

agosto. A seleção terá análise curricular e entrevista.

O Ministério Público da União (MPU) reconheceu o direito 

de servidores de todos os seus ramos ao recebimento das 

diferenças retroativas do auxílio-alimentação e da assis-

tência pré-escolar referentes ao período de 6 de fevereiro 

a 30 de abril de 2026. A decisão foi comunicada em res-

posta a pedido do SindMPU. Segundo parecer da Secreta-

ria-Geral, a Portaria PGR/MPU nº 30/2026 produziu efeitos 

válidos durante sua vigência, garantindo o pagamento das 

diferenças financeiras acumuladas.

ALESSANDRO DANTAS/CÂMARA DOS DEPUTADOS

Senador Rogério Carvalho(PT-SE) é o autor da proposta

Comissão debate 
aplicação da Lei 
do Descongela 
para servidoreS

A Comissão de Administra-

ção e Serviço Público da Câma-

ra dos Deputados realizou, na 

terça-feira (4), audiência públi-

ca para discutir a implemen-

tação da Lei Complementar 

226/2026, conhecida como Lei 

do Descongela. A norma resta-

beleceu a contagem do tempo 

de serviço dos servidores pú-

blicos durante os 583 dias em 

que ela ficou suspensa pela Lei 
Complementar 173/2020, du-

rante a pandemia de Covid-19.

O debate foi solicitado pela 

deputada federal Professora 

Luciene Cavalcante(PSOL-SP), 

autora do projeto que deu 

origem à legislação. Segundo 

a parlamentar, o objetivo foi 

acompanhar a aplicação da lei 

nos estados, municípios e de-

mais órgãos públicos, além de 

discutir os mecanismos para a 

recomposição do período con-

gelado e o pagamento retroati-

vo de vantagens vinculadas ao 

tempo de serviço.

Durante a audiência, repre-

sentantes de entidades de ser-

vidores destacaram que a Lei 

Complementar 226 possui dois 

efeitos principais. O primeiro 

é a devolução automática dos 

583 dias para fins de conta-

gem de tempo de serviço, com 

impacto sobre benefícios como 

anuênios, triênios, quinquênios 

e licenças-prêmio. O segundo é 

a autorização para que estados 

e municípios regulamentem o 

pagamento retroativo dessas 

vantagens, respeitando a auto-

nomia dos entes federativos.

A deputada informou que 

será lançada uma plataforma 

nacional para monitorar a im-

plementação da legislação. A 

ferramenta permitirá que ser-

vidores informem se a recom-

posição do período congelado 

já foi aplicada por seus órgãos 

de origem e qual é a situação 

das discussões sobre os paga-

mentos retroativos.

O presidente da Confedera-

ção dos Servidores Públicos do 

Brasil (CSPB), João Domingos 

Gomes dos Santos, afirmou que 
o Conselho Nacional de Previ-

dência Social discute orienta-

ções para uniformizar a aplica-

ção da lei nos regimes próprios 

de previdência. Segundo ele, 

uma nota técnica do Ministério 

da Previdência trata dos impac-

tos previdenciários, financeiros 
e orçamentários da medida 

e poderá servir de referência 

para estados e municípios.

Os participantes também 

defenderam a criação de 

uma força-tarefa para orien-

tar gestores públicos e acom-

panhar a implementação 

da legislação. Também foi 

destacada a necessidade de 

regulamentação local para 

viabilizar os pagamentos re-

troativos previstos na norma.

Audiência pública discutiu recomposição 
de 583 dias e pagamentos retroativos

BRUNO SPADA / CÂMARA DOS DEPUTADOS

Debate foi proposto pela deputada Professora Luciene Cavalcante (PSOL-SP)
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